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I . 
Introdução  
 

De acordo com o estipulado no Estatuto, vem a Direção da FCMP apresentar à Assembleia 
Geral, o Relatório de Atividades e as Contas relativas à gestão do exercício de 2012. 

Evidenciam-se, como é usual na nossa Federação, as caraterísticas da informação 
contabilística, tais como a relevância, a fiabilidade e a comparabilidade, bem como os 
princípios da continuidade, da consistência, do acréscimo, do custo histórico, da prudência, 
da substância sobre a forma, da materialidade e, particularmente, da transparência, na 
apresentação da situação económica e financeira da Federação. 

Tal como se deu conta no relatório transato a crise económica e financeira que atingiu a 
União Europeia e especialmente o nosso país e apesar de todo o esforço desenvolvido 
pela Federação, a conjuntura em Portugal e essencialmente no setor de atividade em que 
nos inserimos, refletiu-se nos valores económico-financeiros alcançados. 

Na área financeira continuamos a desenvolver esforços, sempre pautados pelos princípios 
da prudência em termos de investimentos, expectantes quanto à evolução da conjuntura 
económica nacional, tendo em atenção as taxas de juro de referência do Banco Central 
Europeu. 

Daí que tenhamos evidenciado no presente relatório e demonstrações financeiras, de uma 
forma clara e apropriada, a situação financeira e os resultados da atividade no exercício 
económico findo em 31 de dezembro de 2012. 

Assim, no exercício em análise os resultados espelham de uma forma clara a atividade 
desenvolvida pela Federação, conforme se pode constatar através dos resultados 
operacionais e correntes, constantes das demonstrações financeiras presentes a esta 
Assembleia Geral. 

Sublinha-se, aliás como foi feito no passado, que se verifica uma moderação do consumo, 
o que origina uma quebra das receitas, mormente na emissão e revalidação de licenças 
desportivas, que, paulatinamente, vão decrescendo, assim como na utencia dos parques, 
que apenas permitem um resultado positivo no parque de Santo André. 

Dir-se-á que só uma política de serviço público e social tem permitido que se pugne pela 
manutenção de alguns parques em funcionamento, quando a receita não cobre a despesa 
com os trabalhadores, sendo certo que os critérios economicistas e de gestão o 
desaconselham. 

Com efeito, é deveras importante que se prossiga um esforço de contenção que tem 
norteado a nossa existência em prol do desenvolvimento da Modalidade Campista e 
montanheira que tutelamos e dirigimos, procurando servir o Movimento com rigor e 
confiança no futuro. 

Lamentavelmente, apesar desse esforço de contenção implementado com critérios de rigor 
e transparência, em cima de um orçamento deficitário, acresceram as despesas com o ato 
eleitoral, não orçamentadas, que vieram afetar negativamente os resultados do exercício 
que, após as amortizações, se cifra em 117.701,26 Euros. 
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A atividade federativa gerou um volume de proveitos totais de € 1.456.994,73 contra custos 
totais de € 1.574.695,99 que se justificam pelas razões atrás aduzidas. 

Propõem-se a aplicação do resultado líquido negativo apurado de € 117.701,26 na conta 
Resultados Transitados. 

Concluímos apresentando os nossos agradecimentos a todos os colaboradores, deixando-
lhes uma mensagem de apreço pelo seu profissionalismo, lealdade e empenho, fatores 
fundamentais ao crescimento sustentado da Federação, no presente e no futuro, e bem 
assim a todas as Filiadas pela disponibilidade demonstrada quando a isso foram 
solicitadas. 
 

                                                                                     A DIREÇÃO 

Presidente 
João Queiroz 

Vice-Presidentes 
Carlos Teixeira 
Albino Santos 

Barbara Brandão 
Jaime Santana 
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II. 
Modalidades 
 

Na continuidade do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido, nos últimos anos, na 
Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP), no ano de 2012 foi 
implementado e concretizado um programa de atividades, na área das disciplinas do 
Campismo s.l. (Campismo s.s., Caravanismo e Autocaravanismo) Montanhismo s.l. 
(Alpinismo, Montanhismo s.s., Escalada, Pedestrianismo, Canyoning e Esqui-
Montanhismo) organizado em duas vertentes distintas: o Calendário Nacional de 
Atividades Desportivas (CNAD) e o Calendário Nacional de Competição (CNC). 
 
 
O Calendário Nacional de Atividades Desportivas (CNAD) de 2012 previa originalmente a 
realização de 12 atividades na área da Montanha, no entanto na realidade realizaram-se 11 
atividades. Tal deveu-se ao facto do Encontro Nacional de Canyoning não se ter realizado 
porque não houve nenhuma filiada a candidatar-se à organização do mesmo. O CNAD 
envolveu a realização de sete atividades de Pedestrianismo, três atividades de 
Montanhismo e uma atividade de Escalada conforme se pode constatar no quadro abaixo. 
 
 
 

 
Designação Data Local Organização FCMP + Modalidade 
NAUTICAMPO – Rota 
Parque das Nações 11 de fevereiro Parque das Nações (Lisboa) Caminheiros da Portela – 

Clube da Natureza Pedestrianismo 

XIII Rota do Contrabando  31 de março Montalvão / Cedillo INIJOVEM Pedestrianismo 

22º Abrilmarão 27 e 28 de abril Serra do Marão (Amarante) Amarante Futebol Clube Montanhismo 

À descoberta do Rio Poio 26 de maio Ribeira de Pena Associação Basto Move-te Pedestrianismo 

XVII Encontro Nacional de 
Escaladores 01 a 03 de junho Merujal (Serra da Freita) “N” Aventuras – Clube de 

Montanhismo Escalada 

Rota dos Corais 24 de junho Palmela Clube de Montanhismo da 
Arrábida Pedestrianismo 

Caminhos do   
Pâo Caminhos da Fé 21 de julho Soajo (Gerês) Académico Futebol Clube Pedestrianismo 

XVI Marcha Nacional de 
Veteranos 28 e 29 de setembro Serra da Cabreira 

(Cabeceiras de Basto) 
Clube de Campismo do 
Porto  Montanhismo 

XV Encontro Nacional de 
Montanha 05 a 07 de outubro Entre Ambos-os-Rios  

(Ponte da Barca) 
“N” Aventuras – Clube de 
Montanhismo Montanhismo 

Marcha comemorativa dos 
20 Anos do CIMO 24 de novembro Idanha-a-Nova CIMO – Clube Ibérico de 

Montanhismo e Orientação Pedestrianismo 

XIII Jornadas Nacionais de 
Pedestrianismo 08 e 09 de dezembro Mirandela Liga dos Combatentes 

(Núcleo de Mirandela) Pedestrianismo 
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O número de participantes nas atividades do CNAD na área da Montanha, totalizou 1144. 
Apesar do número de atividades ter sido maior que no ano anterior, verificou-se uma 
diminuição no número de participantes tendo em conta que no ano anterior (2011), as 10 
atividades realizadas envolveram 1329 participantes. Esta situação poder-se-á justificar 
face à conjuntura económica que afeta o nosso País. 

 

 
 
 
1) Campismo e Autocaravanismo  
 
Em 2012 realizou-se o Acampamento Nacional de 7 a 10 de junho no Parque de 
Campismo de Escaroupim, organizado pelo Clube Campismo e Caravanismo de Torres 
Vedras e pelo Clube de Campismo Estrela, sob a coordenação da Direção da Federação. 
 
O Acampamento decorreu com bastante participação dos companheiros, os quais 
utilizaram vários tipos de equipamentos de campismo. 

 
A FCMP marcou presença nos diversos Acampamentos Desportivos, assim como em 
Aniversários das nossas filiadas conforme se demonstra nos mapas: 
 

A
C

A
M

PA
M

EN
TO

S 

DESIGNAÇÃO DATA LOCAL 
28º. Acampamento da Neve  6 a 8 abril 2012 Covilhã 
XXII Abrilmarão 28 abril 2012 Marão 
Acampamento do CCL 4 a 6 maio Mora 
III Marcha de Maio 12 maio 2012  
IX Encontro Nacional de Campismo 18 a 20 maio Torres Novas 
26º Acampamento Nacional 7 a 10 junho Escaroupim 
Encontro de Verão 15 a 17 de junho Góis 
V Encontro do CC Entrocamento 20 a 24 junho Entroncamento 
Acampamento do 65º Aniversário do CCP 20 a 24 junho Guimarães 
X Encontro Campista 29 e 30 junho Portela 
I Encontro Internacional de Autocaravanas 20 a 22 de julho Ponte de Lima 
XV Acampamento Juvenil 28 e 29 julho Esmoriz 
Encontro de Outono 12 a 14 outubro Soure 
51º Acampamento do Clube CC Almada 7 a 9 setembro S.Pedro de Moel  
Acampamento da Desfolhada 21 a 23 setembro Ribeira de Pena 
9º Acampamento de Outono 28 a 30 setembro Furadouro 
33º Acampamento S. Martinho  9 a 11 novembro Santa Cruz 
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A
N

IV
ER

SÁ
R

IO
 

FILIADA DATA CERIMÓNIA 
Sport Alenquer e Benfica 15 janeiro 2012 68º. Aniversário 
Clube de Campismo de Lisboa 14 janeiro 2012 71º. Aniversário 
Sociedade Filarmónica Agrícola Lavradiense 15 janeiro 2012 144º. Aniversário 
Sociedade Boa União Alhadense 29 janeiro 2012 157º. Aniversário 
Grupo Instrução e Sport 4 fevereiro 2012 92º. Aniversário 
Grupo Instrução e Recreio Quiaense 8 abril 2012 99º. Aniversário 
Clube Campismo V.F. Xira “As Sentinelas” 30 março 2012 70º. Aniversário 
Clube Campismo Estrela 19 maio 2012 70º. Aniversário 
Mirantense Futebol Clube 1 maio 2012 77º. Aniversário 
Grupo Recreativo Vilaverdense 13 maio 2012 91º. Aniversário 
Clube de Campismo de Lisboa 23 junho 2012 60º. Aniversário do Parq. Camp. C. Caparica 
Mem Martins Sport Clube 21 e 22 julho 2012 75º. Aniversário 
Solar dos Leões de Almada 23 julho 2012 43º. Aniversário 
Clube Campismo Luz e Vida 24 julho 2012 59º. Aniversário 
Clube Camp.Carav. Torres Vedras 1 setembro 2012 44º. Aniversário 
Clube Campismo Conc. Almada 22 setembro 2012 64º. Aniversário 
Clube Camp. e Carav.Coimbra 22 setembro 2012 45º. Aniversário 
Sociedade Musical 5 de Outubro 5 outubro 2012 124º. Aniversário 
Soc.Fil.União Art. Piedense 24 novembro 2012 123º. Aniversário 
Soc. Fil. 1 Dezembro 1 dezembro 2012 158º. Aniversário 

 
 

2) Pedestrianismo 
 

A FCMP no âmbito da promoção e da implementação da prática do Pedestrianismo, para 
além das atividades do Calendário Nacional (referidas acima), desenvolveu e/ou participou 
em diversas iniciativas.  
 
O Técnico de Pedestrianismo, Rúben Jordão, esteve presente, no dia 8 de junho, em 
representação da FCMP no Colóquio sobre pedestrianismo, organizado pelo Município 
de Odemira. O Diretor das Modalidades, Adriano Maria, e o Técnico de Pedestrianismo, 
Rúben Jordão, representaram a Federação, no dia 14 de julho, no Encontro de Percursos 
Pedestres, organizado pela Câmara Municipal de Mira.  
 
Na 43ª Conferência da Federação Europeia de Pedestrianismo (ERA – European 
Ramblers Association), que se realizou em Stavanger (Noruega), de 13 a 16 de setembro, 
estiveram presentes o Presidente da FCMP, Dr. Fernando de Oliveira Cipriano, o Diretor 
Técnico de Montanha e Vice-Presidente da Comissão de Percursos Pedestres da ERA, 
Pedro Cuiça, e o Técnico de Pedestrianismo, Rúben Jordão. 
 
Nas XX Jornadas Estatales de Senderismo organizado pela Federación Española de 
Deportes de Montaña y Escalada  (FEDME) que se realizaram em Puerto de la Cruz 
(Tenerife - Espanha), de 1 a 4 de novembro, estiveram em representação da FCMP o 
Diretor Técnico de Montanha, Pedro Cuiça, e o Técnico de Pedestrianismo, Rúben Jordão. 
 
Nas Conversas Cruzadas sobre Monsanto, evento realizado no âmbito do Dia da 
Floresta Autóctone (16 de novembro), organizado pela Câmara Municipal de Lisboa, 
participou o Diretor Técnico de Montanha, Pedro Cuiça. 
 
No que concerne à promoção do Pedestrianismo merecerá um especial destaque a 
campanha efetuada durante a NAUTICAMPO 2012 na qual participaram diversos dirigentes 
e técnicos da FCMP e foram distribuídos imensos panfletos do projeto “Ande pela sua 
Saúde e pela Saúde do Planeta”. Nessa atividade para além do contacto com o público e  
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das profícuas conversas e esclarecimentos foi também realizado um percurso no qual os 
66 participantes receberam dois bilhetes do evento. 
 
Por último, será de destacar a cooperação da FCMP com a GDF SUEZ – Patrocinador 
Oficial do Pedestrianismo – que se traduziu na realização de diversas iniciativas realizadas 
no ano transato na sequência da assinatura da Adenda para 2012. 
 
Percursos Pedestres 
Para além dos eventos referidos no âmbito do Pedestrianismo, será igualmente de 
destacar a realização de diversas reuniões de trabalho, com entidades estatais, 
municipais e associativas, no âmbito da Homologação de Percursos Pedestres, 
mormente com o intuito de desmistificar o mito das denominadas “marcas internacionais” 
utilizadas na balizagem de Percursos Pedestres. Se por um lado não existem marcas 
internacionais, por outro foi (e é) fundamental passar a mensagem de que as marcas 
utilizadas em Portugal são propriedade da FCMP, estando registadas no IMPI – Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial.  
 
A FCMP, face à desregulação e a alguma falta de ética verificada no meio empresarial no 
âmbito da implementação de Percursos Pedestres, nomeadamente na sequência do 
significativo desenvolvimento do Pedestrianismo nos últimos anos, elaborou um Sistema 
de Reconhecimento de Entidades em Percursos Pedestres (SREPP), e respetivo 
Regulamento, dirigido às entidades que executam trabalhos ou fornecem materiais. Esta 
iniciativa pretende que as entidades promotoras possam recorrer a empresas devidamente 
certificadas que garantam qualidade e rigor na produção de materiais e marcação de 
percursos no terreno. 
 
Competição 
Realizou-se pelo segundo ano consecutivo o “projeto piloto” de uma prova competitiva de 
Pedestrianismo, o Rando Challenge®, tendo como modelo base o exemplo realizado há 
diversos anos pela Federação Francesa de Pedestrianismo (FFRP - Fédération Française 
de la Randonnée Pédestre). A ideia inicial seria implementar este evento como a vertente 
competitiva do Pedestrianismo, organizado pela FCMP e/ou pelas suas Filiadas, de forma 
instrutiva, lúdica, convivial e cultural, de modo a partilhar e promover o prazer da 
caminhada em plena natureza. No entanto, verificou-se que este modelo, tipo peddy-paper, 
apesar do razoável sucesso em termos de adesão, não será a melhor forma de promover a 
vertente competitiva do Pedestrianismo.  
 
O percurso escolhido em 2012 foi um troço do PR1 FAF – Rota do Maroiço, sito no 
concelho de Fafe. Esta edição, organizada conjuntamente com a Associada Restauradores 
da Granja e com o patrocínio da GDF SUEZ, contou com a participação de 129 atletas 
(existia um limite de inscrições que foi ultrapassado). Podemos concluir, com esta segunda 
experiência, que este tipo de evento tem grande adesão e grande potencialidade. Há ainda 
a necessidade de adaptar/adicionar algumas situações ao Regulamento da Prova e 
Caderno de Encargos, bem como a escolha de uma designação portuguesa para o nome 
da competição. 
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3) Escalada 
 
No quadro da conjuntura económica vivida em 2012, a modalidade de Escalada continuou 
a ter o apoio possível, tanto para a variante do lazer, como para a vertente de competição.  

 
Lazer 
O projecto “Portugal a Trepar” foi integrado pela FCMP no programa de Desenvolvimento 
da Prática Desportiva Juvenil do Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P., e teve 
como objectivo principal a divulgação da modalidade de Escalada. Para este efeito, 
incluíram-se neste projeto alguns pedidos de enquadramento/iniciação à escalada por parte 
da Escola Secundária José Gomes Ferreira, de Lisboa, e da Escola Secundária Mães 
d’Água, na Falagueira.  
 
O Clube de Montanhismo da Arrábida continuou a colaborar no projeto atrás mencionado, 
organizando uma atividade para a comunidade escolar de Setúbal, no Parque Urbano de 
Albarquel, a qual contou com a participação de 120 jovens.  
 
Novamente convidada pelo Comité Olímpico de Portugal, a FCMP colaborou na celebração 
do Dia Olímpico, atividade relevante de divulgação da Escalada que teve lugar, em 2012, 
no lisboeta Parque das Conchas. Mais uma vez, o Clube de Montanhismo da Arrábida 
cedeu a sua estrutura artificial de escalada, para que a FCMP conseguisse proporcionar a 
várias dezenas de alunos alguns momentos salutares de prática da Escalada.  
Estas atividades de aproximação da Escalada Desportiva às jovens gerações contaram 
com a participação de mais de três centenas de jovens no total, sempre apoiadas por 
Quadros Técnicos da Escola Nacional de Montanhismo. 

 
Competição 
Na variante de competição, todos os eventos propostos no calendário foram realizados. O 
Campeonato Nacional de Escalada foi organizado pelo NAVE – Associação Nova 
Aventura, nas instalações situadas junto à sede do clube, no pólo da Caparica da 
Universidade Nova de Lisboa. Esta Associação assinou um protocolo com a FCMP, no qual 
se compromete a organizar o Campeonato Nacional durante três anos, depois de receber 
apoio da Federação para equipamento do seu muro de treino. Após vários anos de 
ausência, a disciplina de Bloco voltou a ter um campeonato nacional, juntando-se assim às  
tradicionais disciplinas de Dificuldade e Velocidade. Participaram no conjunto destas três 
disciplinas, presentes no campeonato nacional, um total de 61 escaladores. 
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Na Estrutura Artificial de Escalada do Colégio Marista de Carcavelos realizaram-se todos 
os eventos competitivos escolares levados a efeito em 2012, três no total, os quais 
proporcionaram três competições de dificuldade e uma de velocidade. O Campeonato 
Nacional de Escalada Juvenil, que teve também lugar na parede de escalada do Colégio 
Marista, contou com as disciplinas de dificuldade e de velocidade. Um total de 83 
escaladores apareceram nestas provas vocacionadas para os jovens. 
 
Ainda na Escalada de Competição, assinala-se o regresso da Taça de Portugal de 
Escalada Desportiva ao calendário competitivo da FCMP. Organizado em duas etapas, 
em que os resultados do Campeonato Nacional também contaram para esta competição, a 
Taça teve lugar no ginásio do Colégio Marista de Carcavelos, local onde compareceram um 
total de 44 escaladores para as competições de Dificuldade e Velocidade.  
 
Ainda no âmbito da Escalada de Competição, o protocolo existente com a Federação 
Académica do Desporto Universitário, permitiu à FCMP colaborar com a FADU no 
Campeonato Nacional Universitário de Escalada Desportiva, tanto na época de 
2011/2012, na disciplina de Dificuldade, como na época de 2012/2013, na variante de 
Bloco. Para a primeira competição foram enviados a Braga três técnicos e, para a prova de 
bloco, que se realizou na Caparica, estiveram presentes quatro técnicos. Nestas duas 
competições compareceram um total de 93 atletas. 
 
Todos os eventos de Escalada contaram com a participação de mais de uma dezena de 
técnicos em várias disciplinas, nomeadamente de Iniciadores e Monitores de Escalada, 
Árbitros/Juízes de Via, Equipadores e Seguradores. Com a experiência que todos já 
contam, a totalidade dos eventos decorreram sem problemas, não havendo a lamentar 
qualquer tipo de acidente.  

 
 

4) Esqui–Montanhismo 
 

Se em 2011 a FCMP passou a fazer parte da Federação Internacional de Esqui-
Montanhismo, tendo um atleta português participado no Campeonato do Mundo, no ano de 
2012 a FCMP e Portugal estiveram representados pela primeira vez no Campeonato da 
Europa, que teve lugar em Pelvoux, França.  
 
Quatro federados com experiência em atividades de Esqui de Montanha constituíram a 
Selecção Nacional que esteve presente naquela localidade situada nos Alpes. Três dos 
atletas que compõem a selecção vivem em Chamonix, França – Nuno Caetano, Henrique 
Claro e Gonçalo Silva – e apenas o José Ferreira habita em Braga.  
 
Todos competiram briosamente, apesar da esperada falta de ritmo competitivo e de alguns 
contratempos no material terem levado a que não fossem atingidos os resultados 
esperados.  
 
No entanto, marcaram presença e esta Selecção foi uma de apenas nove seleções que 
participaram com os elementos suficientes para ficarem classificados na prova por equipas. 
No ranking final do Campeonato da Europa, esta nossa seleção ficou classificada em 13º 
lugar entre 16 países. 
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III. 
Formação 
 

O Centro de Formação da FCMP no ano de 2012 realizou através da Escola Nacional de 
Montanhismo (ENM) um vasto trabalho a nível da implementação do Plano Nacional de 
Treinadores de Desporto (PNFT), para além de ter ministrado algumas ações de formação, 
e através da Escola Nacional de Campismo (ENC) deu por concluído o processo referente 
ao primeiro Curso de Técnicos de Campismo. 
 
A Escola Nacional de Montanhismo (ENM), na sequência da implementação do PNFT, 
centrou a sua atividade na definição e estruturação dos Cursos de Treinadores a 
implementar num futuro próximo, tal como na validação das Cédulas de Treinadores de 
Desporto (CTD) ao abrigo do denominado “Regime Transitório”. 
 
Durante o designado Regime Transitório do PNFT, a ENM elaborou e entregou ao então 
IDP: 
1) a caracterização geral das modalidades/estilos/disciplinas e respetivas vias de prática; 
2) a caracterização genérica do universo dos treinadores; 
3) a correspondência entre as etapas de desenvolvimento do praticante e os graus de 
formação de treinador; 
4) a caracterização das etapas de desenvolvimento do praticante; 
5) os Referenciais de Formação Específica, respeitantes a seis modalidades – Alta 
Montanha (Alpinismo), Montanhismo, Escalada, Escalada de Competição, Canyoning e 
Pedestrianismo – para a realização dos Cursos de Treinadores de Grau I, II e III 
(Iniciadores, Monitores e Instrutores, respetivamente). 
 
Os referenciais elaborados careceram de aprovação por parte do atual IPDJ (por isso ainda 
serão passíveis de sofrerem alterações consideradas, aliás, necessárias) e os 
regulamentos de estágios de Grau I, II e III, tal como os conteúdos programáticos 
correspondentes à formação específica, ambos da responsabilidade da Federação, não 
ficaram concluídos durante o ano de 2012 (sendo condição necessária para iniciar a 
realização dos Cursos de Treinadores). 
 
O processo de implementação dos cursos do PNFT é bastante vasto e complexo, tendo em 
conta que envolve 18 cursos com interligações entre si, com cargas horárias mínimas de 
680, 920 e 1280 horas (para os Graus I, II e III, respetivamente). 
 
A ENM, durante o Regime Transitório do PNFT, procedeu à validação ou recusa, no portal 
ProDesporto, de cerca de três centenas de processos de equivalências de credenciações 
de Iniciadores, Monitores e Instrutores a Cédulas de Treinadores de Desporto (CTD) de 
Grau I, II e III, respetivamente, em condições de trabalho bastante difíceis e, portanto, 
morosas (tendo todos os processos sido devidamente instruídos e fundamentados em 
formulário especificamente elaborado para o efeito). 
 
Devido à implementação do PNFT, por imposição da tutela, tivemos de interromper a 
realização de cursos complementares de Iniciadores, Monitores e Instrutores, tendo em 
conta que os próximos cursos a realizar terão de ser efetuados nos moldes estabelecidos 
por lei – Decreto-Lei nº 40/2012 (que veio substituir o Decreto-Lei nº 248-A/2008) e 
Despacho nº 5061/2010. Entretanto, na área de formação designada “Especialidades” (e.g. 
Curso de Técnicos de Percursos Pedestres ou Curso de Técnicos de Manobras de Corda, 
entre outros) continuou a processar-se até hoje nos moldes previstos no anterior Modelo de 
Formação da ENM. No ano 2012 foram realizadas as seguintes ações de formação: 
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Calendário Nacional de Formação 2012 

Atividade Local Data 
Curso de Iniciadores/Monitores de Pedestrianismo Terra Chã/PNSAC 20 -23/03 

Curso de Iniciadores de Escalada CEFA 2-4/05 
   

Curso de Técnicos de Percursos Pedestres Lisboa/Monsanto 3-7/09 
Curso de Técnicos de Manobras de Corda Lisboa/Monsanto 8-12/10 
Workshop de Sobrevivência em Montanha ---- 15-16/12 

   
Jornadas Técnicas de Canyoning ---- 17-18/11 

Jornadas Técnicas de Pedestrianismo Terra Chã/PNSAC 9-11/11 
Jornadas Técnicas de Montanha Terra Chã/PNSAC 7-11/11 

 

Escalada 
O Curso de Iniciadores de Escalada, ministrado de 2 a 4 de maio, no Centro de 
Educação Física da Armada (CEFA) envolveu a participação de dois formadores da ENM e 
20 formandos, tendo todos obtido a classificação de Apto. 
 
Será de salientar que a realização desta ação de formação vem na sequência de outras 
iniciativas similares, tal como de Cursos de Técnicos de Manobras de Corda, realizadas na 
Força Aérea Portuguesa (na Base Aérea da Ota e na Academia da Força Aérea), que 
traduzem o interesse e reconhecimento destas Instituições pela formação ministrada pela 
ENM.  
 
Será igualmente de destacar que a ENM iniciou, em 2012, “negociações informais” com o 
Exército Português (Centro de Militar de Educação Física e Desportos, sediado em Mafra) 
com o objetivo de ministrar Cursos de Escalada e de Técnicos de Manobras de Corda e de 
promover a assinatura de eventual protocolo de colaboração. Nesse contexto, a ENM 
também encetou, em 2012, negociações com o Grupo de Intervenção de Proteção e 
Socorro (GIPS), com intervenção na Serra da Estrela, conhecido como “Equipa de 
Montanha” da Guarda Nacional Republicana (GNR), com vista à assinatura de protocolo 
de colaboração. 
 
Pedestrianismo 
O Curso de Iniciadores/Monitores de Pedestrianismo decorreu, de 20 a 23 de março, 
no Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, com base na Cooperativa Terra Chã 
(Rio Maior). Esta ação de formação envolveu a participação de três formadores da ENM e 
nove formandos dos quais oito obtiveram a classificação de Apto e um de Não Apto. 
 
O Curso de Técnicos de Percursos Pedestres decorreu em duas fases: uma primeira 
parte teórico-prática, de 3 a 7 de setembro de 2012, na sede da Federação e na Serra de 
Monsanto e uma segunda fase, que se estendeu até 31 de janeiro de 2013, que consistiu 
na apresentação de Projeto de Implementação de Percurso Pedestre. Esta acção de 
formação contou com a presença de dois formadores da ENM e sete formandos, 
encontrando-se a fase de avaliação dos trabalhos a decorrer até ao fecho deste relatório.  
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As VIII Jornadas Técnicas de Pedestrianismo, organizadas pela ENM, decorreram na 
Terra Chã e Serra de Candeeiros (PNSAC), de 9 a 11 de novembro. As jornadas em 
causa, sob a temática da conservação e do acesso à natureza, contaram com a 
participação de um importante conjunto de palestrantes, nomeadamente no que concerne 
às workshops realizadas. Este evento no qual só podem participar Quadros Técnicos da 
ENM nas áreas do Pedestrianismo/Montanhismo e dos Percursos Pedestres, decorreu em 
paralelo com as II Jornadas Técnicas de Montanha e contou com a presença de duas 
dezenas de participantes. Será de assinalar que este evento, na verdade, contou ainda 
com a presença de alguns participantes das Jornadas de Montanha que decorreram em 
simultâneo. 
 
Montanhismo 
A ENM organizou as II Jornadas Técnicas de Montanha, de 7 a 11 de novembro, na 
Cooperativa Terra Chã e área envolvente. Durante o evento, que contou com a presença 
de diversos formadores ENM e 14 participantes, realizaram-se, entre outras iniciativas, 
diversas workshops: (1) Manobras de Corda para Ultrapassagem de Obstáculos em Média 
Montanha, (2) Gestão de Grupos em Marchas de Longo Curso e (3) Elementos de 
Sobrevivência em Média Montanha. 
 
Canyoning 
As VI Jornadas Técnicas de Canyoning, cuja realização estava inicialmente prevista para 
Paredes do Rio (Montalegre), efectuaram-se, nos dias 17 e 18 de novembro, com base na 
discussão do estado da modalidade e de estratégias a implementar a curto/médio prazo, 
tendo em conta o investimento efetuado nos últimos anos e os parcos resultados obtidos. O 
grupo de trabalho composto por quatro Quadros Técnicos da ENM discutiu 
presencialmente, na sede da Federação, e paralelamente on-line com quatro técnicos 
madeirenses as peculiaridades da modalidade, o enquadramento legal e as ações de 
formação/promoção efetuadas nos últimos anos com vista a otimizar a estratégia a adotar 
nos próximos anos, nomeadamente tendo em conta o enquadramento legal decorrente da 
implementação do PNFT. 
 
Formação Transversal 
O calendário nacional de formação previa a realização de uma Workshop de 
Sobrevivência em Montanha objectivo que foi concretizado através da sua integração, no 
dia 10 de Novembro, nas Jornadas Técnicas de Montanha. No entanto, o desiderato no 
que concerne a essa tipologia de formação consistia num objetivo mais ambicioso que foi 
solidificado, nos dias 15 e 16 de dezembro, através da definição dos conteúdos 
pedagógicos e estrutura da formação, na Serra de Monsanto, como culminar do trabalho de 
equipa realizado pelos formadores Mário Baião, Manuel Adriano Machado e Pedro Cuiça. 
Nesse contexto, prevê-se a plena implementação, em 2013, dessa tipologia de ensino-
aprendizagem essencial para a segurança e formação continua dos Quadros Técnicos da 
ENM. 
 
A ENM levou a efeito mais uma edição do Curso de Técnicos de Manobras de Corda, na 
Península de Lisboa, com a envolvência de dois formadores ENM e 13 participantes. A 
fase teórico-prática decorreu, na sede da Federação e na Serra de Monsanto, tendo-se 
seguido a realização de um trabalho escrito, sob tutoria, a decorrer até ao final de fevereiro 
de 2013. 
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Será igualmente de assinalar a presença de Quadros Técnicos da ENM em diversas 
iniciativas formativas de que destacamos a apresentação de palestras, mormente nas 
Jornadas Nacionais de Pedestrianismo que decorreram, nos dias 8 e 9 de dezembro, em 
Mirandela, e nas IV Jornadas de Desporto de Natureza e Turismo Ativo, que decorreram, a 
18 e 19 de maio, em Rio Maior. O Diretor Técnico de Montanha, Pedro Cuiça, apresentou 
uma palestra sob o tema “Montanhismo – Evolução Histórica e Tecnológica dos Desportos 
de Montanha”, nas IV Jornadas de Desporto de Natureza e Turismo Ativo – Jornadas 
Técnico-Científicas de Desportos de Montanha que se realizaram, nos dias 18 e 19 de 
maio de 2012, na Escola Superior de Desporto de Rio Maior. 
 
Também será de assinalar a forte presença da ENM durante o maior acampamento 
realizado em Portugal sob a égide do Corpo Nacional de Escutas (CNE), que reuniu 17 mil 
escuteiros perto de Idanha-a-Nova. No “ACANAC”, que decorreu de 04 a 10 de agosto, 
estiveram presentes o Diretor Técnico de Montanha, Pedro Cuiça, e o Técnico de 
Pedestrianismo, Rúben Jordão, num stand onde foram distribuídos cerca de seis mil 
panfletos dos programas “Ande pela sua Saúde e pela Saúde do Planeta” e “Ecovigilância”. 
 
 
A Escola Nacional de Campismo (ENC), na sequência da sua recente criação, deu por 
terminada no ano de 2012 a sua primeira experiencia formativa.  
 
Campismo 
O Curso de Técnicos de Campismo, depois de anos de interregno e não tendo sido 
concluído na íntegra, teve como desfecho a credenciação de 10 Técnicos de Campismo 
com base na apresentação oral e avaliação de trabalhos de grupo no dia 28 de janeiro de 
2012. 
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IV. 
Parques 
 

Durante o ano de 2012 foram efetuadas diversas intervenções, aquisições ou melhorias 
nos Parques de Campismo federativos: Lagoa de Santo André, Foz do Mondego, 
Penacova, Castelo de Bode, Escaroupim, Coja e Mondim de Basto. 
 
1) Parque de Campismo da Lagoa de Santo André 

 
Foram adquiridos dois esquentadores para o bloco um devido à deterioração do 
equipamento existente. 
 
Nas instalações telefónicas verificaram-se vários tipos de anomalias, tendo esta situação 
sido ultrapassada com a instalação de uma central para substituir a que se encontrava 
avariada, sendo a sua reparação bastante dispendiosa. 
 
Na área da proteção contra incêndios, foram substituídos vários tipos de equipamento, por 
estarem danificados e outros já desatualizados. 
 
Foi efectuada correção da instalação elétrica da receção, de modo a permitir a instalação 
de novos equipamentos informáticos. 
 
 
2) Parque de Campismo da Foz do Mondego 

 
Foi adquirido um equipamento de ar condicionado para melhorar as condições de trabalho 
na área da receção. 
 
O edifício principal foi totalmente pintado. 
 
Foram substituídos vários equipamentos na rede de proteção contra incêndios. 
 
Reforço do muro de vedação do lado do mar para consolidação das fundações numa 
extensão de 20 metros. 
 
Foi adquirida bomba submersível para a estação de bombagem das águas residuais, 
devido a várias avarias verificadas nas bombas existentes. 
 
 
3) Parque de Campismo de Penacova 

 
Este ano as intervenções foram unicamente na área da conservação e manutenção. 

Foi adquirido um aspirador soprador para facilitar a remoção das folhas caídas das árvores. 

 

4) Parque de Campismo de Castelo do Bode 
 

Foi adquirido um aparelho soprador e um corta relva. 
 
Foram substituídos alguns acessórios de equipamento da rede contra incêndios. 
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Foram adquiridos três equipamentos de ar condicionado, para o bar/mercearia e 
bungalows. 
 
 
5) Parque de Campismo de Escaroupim 

 
Devido a um incêndio na cozinha do restaurante houve necessidade de substituir o 
equipamento danificado. Da parte do seguro houve compensação pelo prejuízo, embora 
não cobrisse na totalidade o custo do equipamento. 
 
No bloco 2 foi efetuada a substituição da cobertura, portas interiores dos sanitários, 
chuveiros, pintura interior e exterior, substituição dos acrílicos nas janelas, tanques de lava 
roupa, lava pés e substituição do quadro elétrico. 
 
Rampa de acesso à piscina foi melhorada no piso e foi instalado um corrimão. 
 
Foi adquirida uma bomba de circulação de água para a piscina. 
 
Substituição dos interiores dos candeeiros de iluminação da vedação junto à estrada 
principal. 
 
 
6) Parque de Campismo de Coja 

 
Foram pintados exteriormente seis bungalows e interiormente um. A casa abrigo também 
sofreu reparação. 
 
Foi adquirido um soprador aspirador, para serviço de limpeza do parque. 
 
Foi adquirido novo equipamento de controlo de acesso de viaturas e peões, devido a avaria 
do existente. 
 
Procedeu-se à execução de pintura interior e exterior da moradia. Substituição das telhas 
da cobertura da receção e da moradia. 
Aplicação de nova telha junto ao terraço da moradia, aplicação de nova telha lado poente 
(virado ao rio). 
 
Substituição total da rede de sistema de águas do balneário lado norte. 
 
Foi adquirido mobiliário para a moradia a qual passou a ser ocupada pelo Encarregado 
Geral. 
 

 
7) Parque de Campismo de Mondim de Basto 

 
Este ano as intervenções foram unicamente na área de conservação e manutenção. 
 
Foi adquirido equipamento para a casa da Encarregada. 
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Euro

31.12.2012 31.12.2011

ATIVO

Ativo não corrente

431-4319+433-4339+453-459 Ativos f ixos tangíveis 3;6 2.638.608,94 2.580.261,27

432-4329+455-459 Bens do património histórico e cultural

42+452-459 Propriedades de investimento

44+454-459 Ativos intangíveis 3;7 46.321,67 965,04

45 Investimentos em curso 65.730,00

26 Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros

2.684.930,61 2.646.956,31

Ativo corrente

32+33+34+35+36+39 Inventários 3;8 14.491,16 10.215,84

211+212-219 Clientes 405,78

228-229+2713-279 Adiantamentos a fornecedores

24 Estado e outros entes públicos 13 26.162,44 37.255,68

26 Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/memb 12;13 6.400,00 8.600,00

232+238-239+2721+278-279 Outras contas a receber 3;12;13 98.805,38 216.952,38

281 Diferimentos 12 115.732,95 125.072,78

14 Outros ativos f inanceiros

11+12+13 Caixa e depósitos bancários 12 595.469,93 781.337,23

857.061,86 1.179.839,69

Total do Ativo 3.541.992,47 3.826.796,00

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS

51 Fundos 13 3.130.660,71 3.029.902,47

52 Excedentes técnicos

55 Reservas 13 311.773,74 447.073,81

56 Resultados transitados

58 Excedentes de revalorização

59 Outras variações nos fundos patrimoniais 13 (4.146,65) (32.571,97)

3.438.287,80 3.444.404,31

818 Resultado líquido do período (117.701,26) 401,79

Total dos Fundos patrimoniais 3.320.586,54 3.444.806,10

PASSIVO

Passivo não corrente

29-298 Provisões 3;10 66.000,00

298 Provisões específ icas

25 Financiamentos obtidos

237+2711+2712+275 Outras contas a pagar

66.000,00

Passivo corrente

221+222+225 Fornecedores 12 29.524,87 51.778,19

218+276 Adiantamentos de clientes

24 Estado e outros entes públicos 13 14.006,31 14.057,58

26 Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/memb 12;13 1.180,69

25 Financiamentos obtidos

282+283 Diferimentos 178.758,72

231+238+2711+2712+2722+278 Outras contas a pagar 3;12 110.694,06 137.395,41

14 Outros passivos f inanceiros

155.405,93 381.989,90

Total do Passivo 221.405,93 381.989,90

Total dos Fundos patrimoniais e do Passivo 3.541.992,47 3.826.796,00

CÓDIGO DE CONTAS RUBRICAS NOTAS
DATAS

Balanço individual em 31/12/2011 e 31/12/2012

 
V. 
Mapas contabilísticos 
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Euro

2012 2011

+71+72 Vendas e serviços prestados + 3;9;13 1.285.923,76 1.426.564,96

+75 Subsídios, doações e legados à exploração + 3;11 68.200,00 76.113,00

+73 Variação nos inventários da produção +/-

+74 Trabalhos para a própria entidade +

-61 Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas - 8 (1.621,51) (882,30)

-62 Fornecimentos e serviços externos - 13 (662.770,46) (605.340,83)

-63 Gastos com pessoal - 13 (776.628,39) (759.396,65)

-652+7622 Ajustamentos de inventários (perdas/reversões) -/+

-651+7621 Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) -/+ 3 85,50

-67+678+763-7638 Provisões (aumentos/reduções) -/+

-678+7638 Provisões específicas (aumentos/reduções) -/+

-653-654-655-656-657+7623+7624+7625+7626+7627 Outras imparidades (perdas/reversões) -/+

+77-66 Aumentos/Reduções de justo valor +/-

+78(exceto 785)+791(exceto 7915)+798 Outros rendimentos e ganhos + 13 71.823,69 82.678,84

-68(exceto 685)-6918-6928-6988 Outros gastos e perdas - 13 (79.346,56) (73.215,33)

R esultado  antes de depreciaçõ es, gasto s de f inanciamento  e impo sto s = (94.333,97) 146.521,69

-64+761 Gastos/reversões de depreciação e de amortização -/+ 3;6 (54.329,07) (168.371,77)

R esultado  o peracio nal (antes de gasto s de f inanciamento  e impo sto s) = (148.663,04) (21.850,08)

+7915 Juros e rendimentos similares obtidos + 13 30.961,78 22.251,87

-6911-6921-6981 Juros e gastos similares suportados -

811 Resultado antes de impostos = (117.701,26) 401,79

812 Imposto sobre rendimento do período -/+

818 Resultado liquido do período = (117.701,26) 401,79

(1) - O Euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

CÓDIGO DE CONTAS RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
PERÍODOS

Demonstração dos resultados por naturezas
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Euro

2012 2011

Fluxos de caixa das atividades operacionais - método direto

Recebimentos de clientes e utentes + 3 1.282.432,05 1.477.978,92

Pagamentos de subsídios -

Pagamentos de apoios -

Pagamentos de bolsas -

Pagamentos a fornecedores - 3 (670.327,60) (674.760,91)

Pagamentos ao pessoal - 13 (769.500,23) (757.528,07)

Caixa gerada pelas operações +/- (157.395,78) 45.689,94

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento -/+

Outros recebimentos/pagamentos +/- 13 34.475,42 (6.260,46)

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) +/- (122.920,36) 39.429,48

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Ativos f ixos tangíveis - 3;6 (62.946,94) (199.402,54)

Ativos intangíveis -

Investimentos f inanceiros -

Outros ativos -

Recebimentos provenientes de:

Ativos f ixos tangíveis +

Ativos intangíveis +

Investimentos f inanceiros +

Outros ativos +

Subsídios ao investimento +

Juros e rendimentos similares +

Dividendos +

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) +/- (62.946,94) (199.402,54)

Fluxos de caixa das atividades de f inanciamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos +

Realização de fundos +

Cobertura de prejuízos +

Doações +

Outras operações de f inanciamento +

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos -

Juros e gastos similares -

Dividendos -

Reduções de fundos -

Outras operações de f inanciamento -

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) (185.867,30) (159.973,06)

Efeito das diferenças de câmbio +/-

Caixa e seus equivalentes no início do período +/- 4;12 781.337,23 941.310,29

Caixa e seus equivalentes no f im do período +/- 4;12 595.469,93 781.337,23

RUBRICAS NOTAS
PERÍODOS

Demonstração dos fluxos de caixa
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 

(valores expressos em euros) 
 

1 – Identificação da Entidade 

A FEDERAÇÃO DE CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL – UPD, [adiante 
designada por FCMP], fundada em 6 de Janeiro de 1945, é uma pessoa coletiva de 
utilidade pública [NIPC 500110360], atribuída em 15 de junho de 1978, constituída sob a 
forma de associação sem fins lucrativos, dotada do Estatuto de Utilidade Pública 
Desportiva, outorgado em 6 de março de 1996. 

Tem como objeto estatutário promover, orientar e disciplinar a prática e expansão do 
campismo, caravanismo, montanhismo, escalada de competição, pedestrianismo e outras 
modalidades ao ar livre, bem como promover atividades de animação cultural, recreativa e 
desportiva. 

A FCMP tem sede na Avenida Coronel Eduardo Galhardo, número 24 D, na freguesia de 
Penha de França, em Lisboa. 

A FCMP dispõe de uma página na internet com o endereço www.fcmportugal.com, onde 
são apresentadas informações acerca da vida associativa e na qual são disponibilizadas as 
presentes demonstrações financeiras. 

A FCMP não se encontra obrigada a elaborar demonstrações financeiras consolidadas nos 
termos do artigo 6º do Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 de julho, aplicável por remissão do 
nº 1 do artigo 7º do Decreto-Lei nº 36-A/2011, de 9 de março. 

Em conformidade, as presentes demonstrações financeiras da FCMP são as suas 
demonstrações financeiras individuais, reportando-se ao período de 2012, coincidente com 
o ano civil, e compreendido entre 1 de janeiro de 2012 e 31 de dezembro de 2012, sendo 
apresentadas em euros. 

2 – Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

As presentes demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com o regime de 
normalização contabilística para as entidades do setor não lucrativo aprovado pelo 
Decreto-Lei nº 36-A/2011, de 9 de março, o qual integra o Sistema de Normalização 
Contabilística (SNC), aprovado pelo Decreto – Lei nº 158/2009, de 13 de julho. O SNC-
ESNL é regulado pelos seguintes diplomas: 

� Aviso nº 6726-B/2011, de 14 de março (Norma Contabilística e de Relato Financeiro  
      para as Entidades do Setor Não Lucrativo :NCRF-ESNL); 
� Portaria nº 106/2011, de 14 de março (Código de Contas especifico para as Entidades  
      do Setor não Lucrativo : CC-ESNL); 
� Portaria nº 105/2011, de 14 de março (Modelos de demonstrações financeiras  
      aplicáveis às entidades do setor não lucrativo). 
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Sem prejuízo da aplicação da NCRF – ESNL em todos os aspetos relativos ao 
reconhecimento, mensuração e divulgação, sempre que esta norma não responda a 
aspetos particulares que se coloquem à FCMP em matéria de contabilização ou relato 
financeiro de transações ou situações, ou a lacuna em causa seja de tal modo relevante 
que o seu não preenchimento impeça o objetivo de ser prestada informação que, de forma 
verdadeira e apropriada, traduza a posição financeira numa certa data e o desempenho 
para o período abrangido, a FCMP recorre, tendo em vista tão-somente a superação dessa 
lacuna, supletivamente e pela ordem indicada: 

� Normas contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF) e Normas Interpretativas (NI) do  
      Sistema de Normalização Contabilística (SNC), aprovado pelo Decreto-Lei nº 158/2009,  
      de 13 de Julho; 
� Normas internacionais de Contabilidade (NIC), adotadas ao abrigo do Regulamento nº  
      1606/2002, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de julho; 
� Normas Internacionais de Contabilidade (IAS) e Normas Internacionais de Relato  
      Financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB, e respetivas interpretações (SIC e IFRIC). 

Nas presentes demonstrações financeiras, preparadas a partir dos registos contabilísticos 
da FCMP, foram consideradas as seguintes bases de preparação: 

� Continuidade 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações da FCMP durante um período de pelo menos (mas sem limitação) doze meses a 
partir da data do balanço. 

� Regime da periodização económica (acréscimo) 

Os itens são reconhecidos como ativos, passivos, fundos patrimoniais, rendimentos e 
gastos quando satisfaçam as definições e critérios de reconhecimento. 

Os rendimentos e os gastos são reconhecidos à medida que são respetivamente gerados 
ou incorridos, independentemente do momento da respetiva receita/recebimento ou 
despesa/pagamento. 

As quantias de rendimentos atribuíveis ao período e ainda não recebidos ou liquidados 
serão reconhecidas na rubrica «Outras contas a receber», e em «Devedores por 
acréscimos de rendimento». Por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao período e 
ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas na rubrica «Outras contas a pagar», em 
«Credores por acréscimos de gastos». 

As quantias dos rendimentos e dos gastos que, apesar de já ter ocorrido a respetiva 
receita/recebimento ou despesa/pagamento, devam ser reconhecidos nos períodos 
seguintes, são reconhecidos na rubrica de «Diferimentos», em «rendimentos a reconhecer» 
ou «Gastos a reconhecer», respetivamente. 
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� Consistência de apresentação 
 
Os critérios de apresentação e de classificação de itens nas demonstrações financeiras são 
mantidos de um período para outro, a menos que: 
� Seja percetível, após uma alteração significativa na natureza das operações, que outra 
apresentação ou classificação é mais apropriada, tendo em consideração os critérios para 
a seleção e aplicação de politicas contabilísticas contidas na NCRF – ESNL, ou 
� a NCRF – ESNL estabeleça  uma alteração na apresentação, e em todo o caso 
� a apresentação alterada proporcione informação fiável e mais relevante das 
demonstrações financeiras e 
� se for provável que a estrutura de apresentação revista continue de modo a que a 
comparabilidade não seja prejudicada. 
 
 
� Materialidade e agregação 

Aplicar o conceito de materialidade significa que um requisito de apresentação específico 
contido na NCRF – ESNL não necessita de ser satisfeito se a informação não for material, 
sendo que a FCMP não definiu qualquer critério de materialidade para efeito de 
apresentação das presentes demonstrações financeiras. 

Quanto à agregação, cada classe material de itens semelhantes é apresentada 
separadamente nas demonstrações financeiras em harmonia com a informação mínima 
que consta dos modelos de demonstrações financeiras aprovados para as ESLN. 

 

� Compensação 

Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos 
respetivos itens de balanço e da demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi 
compensado por qualquer passivo e nenhum gasto foi compensado por qualquer 
rendimento. 

Não se consideram compensações: 

� A mensuração de ativos líquidos de deduções de valorização, por exemplo, deduções  
      de obsolescência nos inventários e deduções dívidas duvidosas nas contas a receber; 
� A dedução da quantia de quaisquer descontos comerciais e abatimentos de volume  
      obtidos ou concedidos; 
� A dedução ao produto da alienação de ativos não correntes da quantia escriturada do  
      ativo e dos gastos de venda relacionados, e 
� A compensação dos dispêndios relacionados com uma provisão previamente  
      reconhecida para o efeito. 
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� Comparabilidade 

Sempre que a apresentação e a classificação de itens das demonstrações financeiras são 
emendadas, as quantias comparativas são reclassificadas, a menos que tal seja 
impraticável, pelo que as políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados na 
preparação das quantias das demonstrações financeiras apresentadas para o período de 
relato são comparáveis com os utilizados na preparação das quantias comparativamente 
apresentadas. 

Na preparação das presentes demonstrações financeiras não foram excecionalmente 
derrogadas quaisquer disposições do SNC – ESNL tendo em vista a necessidade de as 
mesmas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e dos resultados 
da FCMP. 

A FCMP adotou pela primeira vez a NCRF – ESNL na preparação do balanço de abertura 
reportado a 01 de janeiro de 2012, data de transição para a NCRF – ESNL. 

Assim, nas presentes demonstrações financeiras, e com vista a manter a comparabilidade 
com as quantias referentes ao período de 2011, as quantias comparativas reportadas ao 
período anterior foram reexpressas face àquelas que se encontravam preparadas e 
aprovadas de acordo com o anterior referencial contabilístico em vigor [POC - FAAC]. 

3 – Principais políticas contabilísticas 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo 
histórico. 

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com a NCRF – ESNL requer que a 
Direção formule julgamentos, estimativas e pressupostos que afetam a aplicação das 
politicas contabilísticas e o valor dos ativos, passivos, rendimentos e gastos. As estimativas 
e pressupostos associados são baseados na experiência histórica e noutros fatores 
considerados razoáveis de acordo com as circunstâncias e formam a base para os 
julgamentos sobre os valores dos ativos e passivos cuja valorização não é evidente através 
de outras fontes. Os resultados reais podem diferir das estimativas.  

Apresentam-se de seguida as principais políticas contabilísticas utilizadas na preparação 
das demonstrações financeiras. A aplicação destas políticas foi efetuada de forma 
consistente nos períodos comparativos: 

 
� Ativos fixos tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 
respetivas depreciações acumuladas. 

As depreciações são calculadas segundo o método da linha reta. 

As depreciações são calculadas sobre as quantias depreciáveis que correspondem ao 
custo do ativo. 
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As taxas de depreciação mais relevante são as seguintes:  

 

 

 

� Ativos intangíveis 

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 
respetivas depreciações acumuladas.  

Considera-se que os ativos intangíveis registados nas contas da FCMP têm vida útil finita. 

As depreciações são calculadas segundo o método da linha reta. 

As depreciações são calculadas sobre as quantias depreciáveis que correspondem ao 
custo do ativo. 

As taxas de depreciação mais relevante são as seguintes:  

 

 
� Inventários 
Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor 
realizável líquido. 
 
 
 
 

Taxas Vida útil

Edifícios e outras construções 0,83 % - 5% 20 anos - 120 anos

Equipamento básico 1,66% - 12,5% 8 anos - 60 anos

Equipamento de transporte 2,77% - 12,5% 8 anos - 36 anos

Equipamento administrativo 2,08% - 16,66% 6 anos - 48 anos

Outros acitvos f ixos tangiveis 4,16% - 12,5% 8 anos - 24 anos

Activos  Tangíveis

Activos Intangíveis Taxas Vida útil

Programas informáticos 5,55 % - 16,66% 6 anos - 18 anos
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O custo dos inventários inclui todos os custos de compra e custos incorridos para colocar 
os inventários na sua condição atual. 
 
O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso normal da 
atividade deduzido dos respetivos custos de venda. 
 
� Rédito 
O rédito é mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber. 
 
� Provisões 
São constituídas provisões sempre que exista uma obrigação [legal ou implícita] presente 
como resultado de um acontecimento passado, da qual seja provável que resulte uma 
necessidade de recursos que incorporem benefícios económicos para liquidar a obrigação 
e que a mesma possa ser estimada com fiabilidade. 
 
As provisões são mensuradas pela melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar a 
obrigação presente à data do balanço. 
 
Numa base anual, as provisões serão sujeitas a uma revisão de acordo com a estimativa 
da respetivas responsabilidades futuras. 
 
� Subsídios à exploração 
Os subsídios obtidos destinam-se a apoiar a realização de provas desportivas e 
organização e gestão da FCMP e são reconhecidos em resultados aquando do seu 
recebimento. 
� Acréscimos de rendimentos 
Os acréscimos de rendimentos correspondem à especialização de valores faturados em 
2013, mas que respeitam a 2012. 
 
� Acréscimos de gastos 
Os acréscimos de gastos correspondem a : 
� Encargos com férias e subsidio de férias 
� Especialização de valores faturados em 2013, mas que respeitam a 2012. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Diferimentos 2012 2011

Obras beneficiação parede de escalada 54.443,90 54.443,90

Seguros 59.772,10 55.585,83

Cartões e etiquetas licenças desportivas 15.043,05

Outro gastos diferidos _ CCI 1.516,95

115.732,95 125.072,78

Poe e Leader  + 178.758,72

0,00 178.758,72

Diferimentos (Passivo)

Diferimentos (Ativo)
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� Estado e Outros Entes Públicos 

 
 
 
 

(valores expressos em euros)

Outras contas a receber 2012 2011

Devedores por acréscimos de rendimentos

Seguro desportivo [apolice AG0011678 - Fidelidade Mundial] 3.800,00

Roteiro Campista 97,49

3.897,49 0,00

Outras contas a receber

Camara Municipal Lisboa 37.000,00 37.000,00

Concessionários 10.523,15 11.314,12

Camara Municipal Gouveia 24.472,33 24.472,33

Anunciantes da Revista 9.891,96 11.476,40

GDF Suez 3.181,81 7.113,00

Licenças Fundo maneio 2011 1.205,83 12.495,00

Licenças Fundo maneio 2012 7.272,00

Poe e Leader  + 97.540,99

José manuel P.Costa [reg 50% protocolo bungalow s] 10.214,77

Outros 1.360,81 5.325,77

94.907,89 216.952,38

Totais 98.805,38 216.952,38

Devedor Credor Devedor Credor

Retenções efectuadas / IR 2.861,07 2.761,10

Iva 26.162,44 37.255,68

Contribuições para a segurança social 11.145,24 11.296,48

26.162,44 14.006,31 37.255,68 14.057,58

Saldos com o estado e outros entes 
públicos

2012 2011
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4 – Fluxos de Caixa 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa é preparada segundo o método direto, através do 
qual são divulgados os recebimentos e pagamentos de caixa brutos em atividades 
operacionais, de investimento e de financiamento. 
 
A rubrica caixa e depósitos bancários decompõe-se como se segue: 
 

 
 
 

5 – Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

Não existem alterações nas estimativas contabilísticas e erros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(valores expressos em euros)

2012 2011

Caixa 1.329,97 5.908,13

Depóstos à Ordem 32.303,22 25.429,10

Outros depósitos bancárioa 561.773,74 750.000,00

Totais 595.406,93 781.337,23

Fluxos de Caixa 
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6  – Ativos fixos tangíveis 
 

 
 

� Foram transferidos para a conta 43 os saldos das seguintes contas: 

Conta 45351001 – Projetos de arquitetura, no montante de 38.630,00€ 

Conta 45351002 – Projetos de especialidade, no montante de 8.400,00€ 
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7 – Ativos intangíveis 

 
 
 

Despesas de 
instalação

Propriedade 
industrial

Programas de 
computadores

Outras Totais

27.620,80 3.878,13 31.498,93

(26.383,06) (3.878,13) (30.261,19)

1.237,74 1.237,74

Aquisições em 1.ª mão 13.177,00 13.177,00
Aquisições através de concentrações 
de atividades empresariais

Outras aquisições 16.500,00 16.500,00

Trabalhos para a própria entidade

Outras

De ativos intangíveis em curso

De/para ativos não correntes detidos 
para venda

Outras 66.712,32 66.712,32

Alienações

Abates

Outras

Aumentos de amortizações (272,70) (272,70)

Reversões de amortizações

Diminuições por alienações e abates

Aumentos de perdas por imparidade

Reversões e utilizações de perdas por 
imparidade

27.620,80 3.878,13 79.889,32 16.500,00 127.888,25

(26.655,76) (3.878,13) (30.533,89)

965,04 79.889,32 16.500,00 97.354,36

Aquisições em 1.ª mão

Aquisições através de concentrações 
de atividades empresariais

Outras aquisições

Trabalhos para a própria entidade

Outras

De ativos intangíveis em curso 16.500,00 (16.500,00)
De/para ativos não correntes detidos 
para venda

Outras (2.142,50) 2.142,50

Alienações

Abates (26.236,80) (3.119,63) (29.356,43)

Outras

Aumentos de amortizações (3.681,32) (3.681,32)

Transferencias 418,96 758,50 (48.528,83) (47.351,37)

Diminuições por alienações e abates 26.236,80 3.119,63 29.356,43

Aumentos de perdas por imparidade

Reversões e utilizações de perdas por 
imparidade

1.384,00 (1.384,00) 98.531,82 98.531,82

(52.210,15) (52.210,15)

1.384,00 (1.384,00) 46.321,67 46.321,67

(valores expressos em euros)

Quantias líquidas escrituradas

Quantias escrituradas e movimentos do período em ativos 
fixos intagíveis com vida útil finita

M ovimentos do 
período 2011

Adições

Transferências

Diminuições

Amortizações

Perdas por 
imparidade

Em 01.01.2011

Quantias brutas escrituradas

Amortizações acumuladas

Perdas por imparidade acumuladas

Quantias líquidas escrituradas

Em 31.12.2012

Quantias brutas escrituradas

Amortizações acumuladas

Perdas por imparidade acumuladas

Quantias líquidas escrituradas

Em 31.12.2011 
(01.01.2012)

Quantias brutas escrituradas

Amortizações acumuladas

Perdas por imparidade acumuladas

Perdas por 
imparidade

M ovimentos do 
período 2012

Adições

Transferências

Diminuições

Amortizações
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� Foram anulados os saldos das seguintes contas, uma vez que se encontravam  
    totalmente amortizados e a sua vida útil já ter terminado: 
 
Conta 442281 – Proj. Segur. contra Incêndio POE, no montante de 1.995,20€, por 
contrapartida da conta 442820 – Amortizações acumuldas Proj. Segur. contra Incêndio 
POE. 
Conta 442290 – Projetos Remodel e ampliação, no montante de 8.620,07€, por 
contrapartida da conta 442819 - Amortizações acumuladas Projetos Remodel e 
ampliação. 
 
Conta 442291 – Projetos Remodel e ampliação - POE no montante de 15.621,53€, por 
contrapartida da conta 442819 - Amortizações acumuladas Projetos Remodel e 
ampliação. 
 
Conta 4424301 – Contrato EDP – Posto transf  no montante de 3.119,63€, por 
contrapartida da conta 4428301 - Amortizações acumuladas Projetos Remodel e 
ampliação. 
 
As contas referentes a Software que se encontravam classificadas em ativos fixos 
tangíveis foram reclassificadas para a conta de ativos intangíveis. 
 
8 – Inventários 

 
 

(valores expressos em euros)

Mercadorias Totais Mercadorias Totais

+ 10.215,84 10.215,84 10.569,83 10.569,83

Compras + 5.994,32 5.994,32 668,20 668,20

Devoluções de compras - (97,49) (97,49) (139,89) (139,89)

Descontos e abatimentos em 
compras -

= + 5.896,83 5.896,83 528,31 528,31

Reclassif icações +/-

Perdas em sinistros -

Perdas por quebras -

Outras perdas -

Ofertas e amostras -

Ganhos em sinistros +

Ganhos por sobras +

Outros ganhos +

= +

- (14.491,16) (14.491,16) (10.215,84) (10.215,84)

= 1.621,51 1.621,51 882,30 882,30

+

+

+

= 1.621,51 1.621,51 882,30 882,30Totais

Re
cla

ss
ific

aç
õe

s e
 re

gu
lar

iza
çõ

es

Quantias reconhecidas como gastos durante o 
período com relação às mercadorias e às matérias 

de consumo

2012 2011

Co
mp

ras

Perdas por imparidade

De
mo

ns
tra

çã
o d

o c
us

to 
da

s m
erc

ad
ori

as
 ve

nd
ida

s e
 da

s m
até

ria
s c

on
su

mid
as

Inventários no começo do período

Inventários no f im do período

Custo das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas

Perdas em inventários

Ofertas e amostras de inventários
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9 – Redito 

 
 

10 – Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes  

 
 

Nota: 
1. Correm seus termos contra a FCMP no Tribunal Judicial de Figueira da Foz uma 

ação cível através da qual os autores reclamam indemnização pelos danos 
sofridos com o furto das suas caravanas. Por sentença notificada em outubro 
de 2011 a FCMP foi condenada a pagar aos autores a quantia de 51.000€.  
 

2. Foi interposto recurso dessa decisão para o Tribunal da Relação de Coimbra, 
que veio a ser rejeitado pelo Presidente desse Tribunal e foi requerida, 
recentemente, a sua submissão à apreciação do coletivo de Juízes dessa 
relação. Da decisão que vier a ser proferida cabe recurso para o Tribunal 
Constitucional. É convicção do advogado da FCMP que não deverá ser alterada 
a decisão de primeira instância.  
 

Réditos 
reconhecidos 

no período

Proporção face 
ao total dos 

réditos  
reconhecidos no 

período

Variação 
percentual face 

aos réditos 
reconhecidos no 
período anterior

Réditos 
reconhecidos 

no período

Proporção face 
ao total dos 

réditos  
reconhecidos no 

período

Variação 
percentual face 

aos réditos 
reconhecidos no 
período anterior

Réditos 
reconhecidos 

no período

Proporção face 
ao total dos 

réditos  
reconhecidos no 

período

Venda de bens 1.833,18 0,13% (14,76%) 2.150,50 0,13% 6,90% 2.011,62 0,12% 

Prestação de serviços 1.284.090,58 87,72% (9,85%) 1.424.414,46 88,60% (2,51%) 1.461.040,70 89,32% 

Juros 30.961,78 2,12% 40,92% 21.971,49 1,37% 90,66% 11.523,84 0,70% 

Subsidios à exploração 68.200,00 4,66% (10,40%) 76.113,00 4,73% 12,76% 67.500,00 4,13% 

Reversões 7.000,00 0,48%  

Outros rendimentos e ganhos 71.823,69 4,91% (13,42%) 82.959,22 5,16% (11,45%) 93.690,13 5,73% 

  

Totais 1.463.909,23 1,00 (0,09) 1.607.608,67 1,00 (0,02) 1.635.766,29 1,00

2012 2011 2010

Quantias dos réditos reconhecidas 
no período

(valores expressos em euros)

Processos 
judiciais em 

curso
Totais

Por reforço de provisões já reconhecidas 
em períodos anteriores

Por novas provisões

Outros 66.000,00 66.000,00

Quantias usadas no período por 
ocorrência das situações provisionadas

Quantias revertidas no período

Outras

Aumentos nas quantias descontadas 
provenientes da passagem do tempo 

Efeito de alterações na taxa de desconto 
para o valor presente

66.000,00 66.000,00

Provisões

Provisões acumuladas em 31.12.2012

Provisões acumuladas em 31.12.2011 (01.01.2012)

M
ov

im
en

to
s 

do
 p

er
ío

do
 2

01
2

Aumentos

Reduções

Variações decorrentes do desconto 
para o valor presente
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(valores expressos em euros)

Quantias 
brutas

Perdas por 
imparidade 
acumuladas

Quantias 
líquidas

Quantias 
brutas

Perdas por 
imparidade 
acumuladas

Quantias 
líquidas

Caixa e depósitos bancários 595.469,93 595.469,93 781.337,23 781.337,23

Clientes e utentes 405,78

Fundadores / beneméritos / patrocinadores / 
doadores / associados / membros 6.400,00 6.400,00 8.600,00 8.600,00

Outras contas a receber 98.805,38 98.805,38 216.952,38 216.952,38

Diferimentos 115.732,95 115.732,95 125.072,78 125.072,78

Total Ativos Financeiros 816.408,26 0,00 816.408,26 1.132.368,17 0,00 1.132.368,17

Fornecedores 29.524,87 29.524,87 51.778,19 51.778,19

Fundadores / beneméritos / patrocinadores / 
doadores / associados / membros 1.180,69 1.180,69 0,00

Outras contas a pagar 110.694,06 110.694,06 47.771,57 47.771,57

Diferimentos 0,00 268.382,56 268.382,56

141.399,62 0,00 141.399,62 367.932,32 0,00 367.932,32

Reconciliação entre as quantias brutas e as quantias 
líquidas por classe de ativos e passivos financeiros 
mensurados ao custo menos qualquer perda por 

imparidade

2012 2011

Ativos 
f inanceiros

Passivos 
f inanceiros

 
 
 

3. Foi instaurado pela ASAE (Delegação de Santarém) contra a FCMP um 
processo de contra-ordenação com fundamento no facto de ter sido recusado o 
livro de reclamações a um utente do Parque de Campismo de Castelo do Bode. 
Foi deduzida oposição nesse processo em julho de 2010, não tendo sido a 
FCMP notificada, até esta data, de qualquer decisão. A coima aplicável varia 
entre 15.000 € a 30.000 €.  
 

4. Os serviços da FCMP só tiveram conhecimento destes processos na altura do 
encerramento das contas deste exercício, (em Janeiro/2013), razão pela qual se 
constituiu a provisão com utilização da conta de capital uma vez que os 
processos respeitam a anos anteriores deveriam ter sido objeto de 
reconhecimento nessa altura e influenciariam os resultados nos anos respetivos. 

 
11 – Subsídios e outros apoios 

 
Nota:  
Os subsidios acima descriminados destinaram-se a apoiar a realização de provas 
desportivas de organização e gestão da Federação e foram reconhecidos no exercicio em 
que foram recebidos. 
 
12 – Instrumentos financeiros 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Entidade Concedente Medida de Incentivo 2012 2011

Contrato - Programa Desenvolvimento da Prática Desportiva 25.500,00 27.500,00

Contrato - Programa Enquadramento Técnico 30.000,00 35.000,00

Contrato - Programa Formação de Recursos Humanos 4.000,00 4.000,00

Total IPDJ 59.500,00 66.500,00

GDF Suez Convenção de Incentivo à prática de actividades desportivas 1.700,00 2.500,00

GDF Suez - Energia Sucursal em Portugal Convenção de Incentivo à prática de actividades desportivas 7.000,00 7.113,00

Total GDF Suez 8.700,00 9.613,00

68.200,00 76.113,00Totais Subsidios Obtidos

Instituto Português do Desporto e Juventude
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13 – Fundos Patrimoniais 
Com a adoção do SNC-ESNL reclassificaram-se as seguintes situações: 
 
� Foram transferidos para a conta 512 – Fundo Social os saldos das contas referentes ao  
    POE: 

Conta 27811 – Devedores e credores diversos POE – DGT – (73.124,73€); 
Conta 27812 – Devedores e credores diversos POE IFT – (24.416,26€); 
Conta 28258 – Subsídios p/ Investimentos POE – DGT – (73.124,73€); 
Conta 28259 – Subsídios p/ Investimentos POE – IFT – (24.416,26€). 
 

� Foram transferidos para a conta 593 – Subsídios, os saldos: 
  Conta 28257 – Subsídios para Investimentos – Coja – Leader+ – (6.722,70€); 

Conta 28258 – Subsídios p/ Investimentos POE – DGT – (74.495,03€). 
 

� Foi transferido para a conta 512 – Fundo Social, o saldo da conta 59312 – Subsidio do  
    IFT, no montante de 96.055,74€; 
  
� Foi transferido para a conta 512 – Fundo Social, o saldo da conta 599 – Outras  
    variações nos Fundos Patrimoniais, no montante de 32.571,97€;  
� Foi transferido para a conta 512 – Fundo Social, o saldo da conta 27878374 – Seguro  
    Acidentes Pessoais Grupo – Desp, Cult., no montante de 1.116,50€; 
  
� Foi transferido para a conta 512 – Fundo Social, o saldo da conta 27878402 –  
    Anunciantes Revista, no montante de 1.273,11€; 
 
� Foi transferido para a conta 512 – Fundo Social, o saldo da conta 27878487 – Divida  
    Coja – Ana Bela Batista Pinto, no montante de 87,04€; 
 
� Foi relevado nas contas o estipulado nos artigos 25º, 26º e nº 1 do artº 67º do Estatuto  
    da FCMP, através dos seguintes movimentos: 
 
� Constituição do Fundo de Garantia Social, no montante de 284.773,74€, conta 5501 –  
    Fundo de Garantia Social, por contrapartida da conta 512 – Fundo Social; 
 
� Constituição do Fundo de Apoio Associativo, no montante de 27.000,00€, conta 5502 –  
    Fundo de Apoio Associativo, por contrapartida da conta 512 – Fundo Social; 
� A conta 13 – Outros depósitos bancários foi desdobrada nas seguintes subcontas: 
 

13101 – Fundo de Garantia Social – CGD – 284.773,74€ 
13102 – Fundo de Apoio Associativo – CGD – 27.000,00€ 
 

� O  saldo  da  conta  553  –  Reservas  Estatutárias,  no montante  de  351.018,07€ foi  
     transferido para a conta 512 – Fundo Social. 
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14 – Recursos Humanos 
 

 
 

 
 

15 – Deslocações e Representações 

 
 

 

Número de 
colaboradores 

no final do 
período

Média de 
colaboradores 

durante o 
período

Número de 
colaboradores 

no final do 
período

Média de 
colaboradores 

durante o 
período

Membros dos Órgãos Sociais 20 20 20 20

   Membros dos Conselhos Regionais 23 23 23 23

Empregados 42 71 43 72

20112012

Colaboradores durante o período

(valores expressos em euros)

Gastos com o pessoal 2012 2011

Remunerações 640.113,80 630.080,43

Encargos sobre remunerações 123.107,98 115.147,50

Seguro acidentes de trabalho 8.423,06 9.253,92

Gastos de ação social - complemento subsidio doença 346,18

Formação e serviços medicina no trabalho 4.637,37 4.914,80

Totais 776.628,39 759.396,65

(valores expressos em euros)

Deslocações dos Órgãos Sociais 2012 2011

Assembleia Geral 1.779,02 4.023,86

Direcção 25.866,59 26.100,85

Conselho Fiscal 726,41 622,63

Conselho Jurisdicional 722,80 1.221,60

Conselho Disciplinar 1.915,35 2.514,77

Conselhos Regionais 2.270,85 573,78

Totais 33.281,02 35.057,49

Representações Orgãos Sociais e Colaboradores 2012 2011

Representações Nacionais 3.308,25 2.237,29

Representações Internacionais 7.492,77 4.312,07

Totais 10.801,02 6.549,36
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16 – Outras informações 

16.1 - Fornecimentos e Serviços Externos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(valores expressos em euros)

2012 2011

Trabalhos especializados 76.447,88 74.691,65

Publicidade e propaganda 6.774,62 4.614,90

Vigilância e segurança 10.052,62 9.920,28

Honorários 23.235,49 17.072,76

Conservação e reparação 52.349,14 49.194,17

Material de escritorio 13.345,83 12.279,04

Artigos para oferta 11.606,92 7.161,32

Electricidade 82.054,77 77.670,39

Combustiveis 8.614,93 8.646,44

Agua 21.897,37 19.353,49

Outros f luidos 36.870,24 37.812,83

Deslocações e estadas 58.360,67 54.947,78

Rendas e alugueres 28.410,08 24.186,95

Comunicação 53.995,00 53.195,69

Seguros 79.868,94 80.160,07

Limpeza, higiene e conforto 16.722,11 15.360,41

Outros fornecimentos e serviços 82.163,85 59.072,66

Totais 662.770,46 605.340,83

Fornecimentos e Serviços Externos
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16.2 – Outros Gastos e Perdas 

 
 

16.3 – Evolução Rendimentos Associativos 

 
 

Nota: 

Em 2008 e 2009 a Licença Campista Nacional englobava o Camping Card International. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(valores expressos em euros)

2012 2011

Impostos 9.756,27 10.279,08

Dividas incobraveis 4.448,63 770,43

Correções relativas a exercicios anteriores 5.472,39 10.050,16

Quotizações 12.021,92 4.863,62

Apoios monetários concedidos 45.922,35 46.103,71

Outros 1.725,00 1.148,33

Totais 79.346,56 73.215,33

Outros gastos e perdas

2012 2011 2010 2009 2008

 Quotas de Filiação 14.181,65 12.487,80 8.726,00 8.674,50 8.630,00

Licença campista nacional 557.276,00 592.597,60 621.680,90 653.190,00 615.528,40

Camping card international 5.487,00 8.199,50 13.005,00

Licença juvenil 2.550,00 1.870,00 1.792,00 2.313,00 2.117,60

Licença montanheiro 17.776,00 16.512,50 18.502,40 18.200,00 14.440,00

Anunciantes Revista 13.480,00 14.984,70 24.134,65 22.677,00 16.714,85

Totais 610.750,65 646.652,10 687.840,95 705.054,50 657.430,85

(valores expressos em euros)

Rendimentos Associativos
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16.4 – Analise Resultados de 2012 – Comparativa com Orçamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Real Orçam. Desvio Real Orçam. Desvio Real Orçam. Desvio

1 - RENDIMENTOS 
 71 Vendas 1.833 16.000 (14.167) 1.833 16.000 (14.167) 0 0 0

 72  Prestações de Serviços 610.751 617.850 (7.099) 1.284.091 1.384.200 (100.109) 673.340 766.350 (93.010)

 74 Trab. pª a Próp.Entidade 0 0 0 0 14.000 (14.000) 0 14.000 (14.000)

 75 Subsídios à Exploração 68.200 64.000 4.200 68.200 64.000 4.200 0 0 0

 76 Reversões 85 0 85 85 0 85 0 0 0

 78 Outros Rendimentos e Ganhos 32.518 52.650 (20.132) 71.824 91.850 (20.026) 39.306 39.200 106

 79 Juros Divid.Out.Rendimentos 30.962 34.000 (3.038) 30.962 34.000 (3.038) 0 0 0

TOTAL  -  ( 1 ) 744.349 784.500 (40.151) 1.456.995 1.604.050 (147.055) 712.646 819.550 (106.905)

2 - GASTOS
 61 Custo das Mercad.Vend. 1.622 8.200 (6.578) 1.622 8.200 (6.578) 0 0 0

 62 Fornec.e Serv.Externos 374.607 347.300 27.307 662.770 653.780 8.990 288.163 306.480 (18.317)

 63 Gastos c/ Pessoal 314.370 310.950 3.420 776.628 776.150 478 462.258 465.200 (2.942)

 64 Gastos Deprec.e Amortização 18.974 30.000 (11.026) 54.329 92.000 (37.671) 35.355 62.000 (26.645)

 68 Outros Gastos e Perdas 74.633 69.200 5.433 79.346 73.100 6.246 4.713 3.900 813

TOTAL  -  ( 2 ) 784.206 765.650 18.556 1.574.696 1.603.230 (28.534) 790.490 837.580 (47.091)

(39.857) 18.850 (58.707) (117.701) 820 (118.521) (77.844) (18.030) (59.814)

TOTAL

3 - RESULTADOS 

ÁREA ASSOCIATIVA ÁREA EXPLORAÇÃO DE PARQUES
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16.5 – Analise Resultados de 2012 / Área Exploração dos Parques 

 

16.6 – Analise Investimentos 2012 / Comparativa com Orçamento e Real 2011 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Real Orçam. Desvio Real Orçam. Desvio Real Orçam. Desvio Real Orçam. Desvio Real Orçam. Desvio Real Orçam. Desvio Real Orçam. Desvio

1 - RENDIMENTOS 
 71 Vendas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

 72  Prestações de Serviços 21.301 21.600 (299) 40.347 49.260 (8.913) 42.682 48.080 (5.399) 165.630 177.380 (11.750) 29.449 30.900 (1.451) 43.590 44.880 (1.290) 330.340 394.250 (63.910)

 74 Trab. pª a Próp.Entidade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 14.000 (14.000)

 75 Subsídios à Exploração 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

 76 Reversões 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

 78 Outros Rendimentos e Ganhos 409 600 (191) 2.982 3.450 (468) 2.906 3.100 (194) 4.701 4.800 (99) 1.009 1.400 (391) 849 1.350 (501) 26.449 24.500 1.949

 79 Juros Divid.Out.Rendimentos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

TOTAL  -  ( 1 ) 21.710 22.200 (490) 43.329 52.710 (9.381) 45.588 51.180 (5.593) 170.331 182.180 (11.849) 30.458 32.300 (1.842) 44.439 46.230 (1.791) 356.789 432.750 (75.961)

2 - GASTOS
 61 Custo das Mercad.Vend. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

 62 Fornec.e Serv.Externos 22.315 19.750 2.565 24.280 23.650 630 36.627 33.030 3.597 82.915 88.650 (5.735) 16.715 20.610 (3.895) 14.415 18.640 (4.225) 90.896 102.150 (11.254)

 63 Gastos c/ Pessoal 30.219 35.400 (5.181) 59.211 47.500 11.711 59.644 61.600 (1.956) 92.327 93.400 (1.073) 39.748 41.000 (1.252) 29.479 30.300 (821) 151.631 156.000 (4.369)

 64 Gastos Deprec.e Amortização 4.104 5.250 (1.146) 6.443 9.500 (3.057) 4.068 6.000 (1.932) 4.927 8.500 (3.573) 2.494 4.200 (1.706) 2.316 3.550 (1.234) 11.003 25.000 (13.997)

 68 Outros Gastos e Perdas 241 600 (359) 37 900 (863) 822 100 722 1.646 550 1.096 99 100 (1) 81 50 31 1.787 1.600 187

TOTAL  -  ( 2 ) 56.879 61.000 (4.121) 89.971 81.550 8.421 101.161 100.730 431 181.815 191.100 (9.285) 59.056 65.910 (6.854) 46.291 52.540 (6.249) 255.317 284.750 (29.433)

3 - RESULTADO DO EXERCÍCIO (35.168) (38.800) 3.632 (46.643) (28.840) (17.803) (55.573) (49.550) (6.024) (11.483) (8.920) (2.563) (28.598) (33.610) 5.012 (1.850) (6.310) 4.460 101.472 148.000 (46.528)

3  -  ANÁLISE DOS RESULTADOS DE 2012 DA  ÁREA EXPLORAÇÃO DE PARQUES
Comparativa com o Orçamento

Castelo do Bode Côja Escaroupim Foz do Mondego Mondim de Basto Penacova Santo André

ANO 2011
[A]    Real [B] Orçamento Desvio [C]    Real (A-B)/B (A-C)/C

ÁREA EXPLOR. DE PARQUES

  CASTELO DE BODE 6.214 35.000 (28.786) 129.084 -82,25% -95,19%
  CÔJA 17.279 15.000 2.279 12.580 15,19% 37,35%
  ESCAROUPIM 40.423 25.000 15.423 24.908 61,69% 62,29%
  FOZ DO MONDEGO 7.800 40.000 (32.200) 3.923 -80,50% 98,83%
  MONDIM DE BASTO 1.392 1.500 (108) 64 -7,20% 2075,00%
  PENACOVA 880 9.000 (8.120) 7.633 -90,22%
  SANTO ANDRÉ 6.614 74.500 (67.886) 2.011 -91,12% 228,91%

TOTAL PARQUES    80.602 200.000 (119.398) 180.203 -59,70% -55,27%

ÁREA ASSOCIATIVA
  ÁREA ADMINISTRATIVA 11.300 15.000 (3.700) 24.745 -24,67% -54,33%
  ATIVIDADE DE MONTANHA                    401 0 401 0 0,00%

TOTAL SEDE     11.701 15.000 (3.299) 24.745 -21,99% -52,71%

TOTAL DE INVESTIMENTOS 92.303 215.000 (122.697) 204.948 -57,07% -54,96%

ANO 2012 DESVIO
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VIII. 
Movimento das Filiadas 
 
No ano a que o presente Relatório se reporta o movimento das Filiadas saldou-se em 
509, tendo pedido a sua exclusão 47 filiadas, e foram admitidas 10. 
 
Seguidamente apresentam-se os quadros: 
 
 
 
 

                      
  1 - FILIADAS ATIVAS       2 - FILIADAS ADMITIDAS EM 2012   

  
DISTRITOS 

FILIADAS LICENÇAS 
DESPORTIVAS 

EM 31.12.12 

      
DISTRITOS Nº FILIADAS 

  

  2011 2012         

  Aveiro 34 33 2.173        Aveiro 1    
  Beja 9 6 139       Beja 0   
  Braga 22 17 633       Braga 0   
  Bragança 2 2 25       Bragança 1    
  Castelo Branco   10 10 201       Castelo Branco   0    
  Coimbra 30 30 1.617       Coimbra 0    
  Évora 8 7 169       Évora 0    
  Faro  9 8 55       Faro  0    
  Funchal 8 6 94       Funchal 0    
  Guarda  5 4 36       Guarda  0   
  Leiria 27 27 596       Leiria 1    
  Lisboa 205 196 10.701       Lisboa 1    
  Portalegre 4 4 64       Portalegre 0    
  Porto  48 45 4.273       Porto  1    
  Santarém 60 55 1.139       Santarém 0    
  Setúbal 45 39 9.367       Setúbal 2    
  Viana do Castelo 3 3 38       Viana do Castelo 0    
  Vila Real 7 8 146       Vila Real 2   
  Viseu 10 9 104       Viseu 1    
  TOTAIS 546 509 31.570       TOTAIS 10    
                      

 
 
 
 

            
  3 - FILIADAS EXCLUIDAS    

  
DISTRITOS 

FILIADAS FILIADAS   

  2011 2012   

  Aveiro 1 2   
  Beja 0 3   
  Braga 0 5   
  Bragança 0 1   
  Castelo Branco   0 0   
  Coimbra 2 0   
  Évora 0 1   
  Faro  0 1   
  Funchal 0 2   
  Guarda  0 1   
  Leiria 0 1   
  Lisboa 4 10   
  Portalegre 1 0   
  Porto  2 4   
  Santarém 0 5   
  Setúbal 0 8   
  Viana do Castelo 0 0   
  Vila Real 1 1   
  Viseu 1 2   
  TOTAIS 12 47   
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1) Movimento Anual 
 
Em 2012 o movimento das Licenças Desportivas é o constante dos mapas que 
antecedem e de que dão nota de um decréscimo do número de praticantes, conforme 
explicita o quadro seguinte: 

 
 
 

ANO 
Licenças Campistas Nacionais Licenças  Montanheiro Licença 

Juvenil 
Emitida 

Total Licenças 
Desportivas 

Carnet 
FICC Novas Reval. TOTAL Novas Reval. TOTAL 

2008 5 056 34 753 39 809 207 723 930 429 41 168 39 809 

2009 4 945 33 069 38 014 322 742 1 064 467 39 545 2 640 

2010 4 212 31 323 35 535 246 814 1 060 358 36 953 833 

2011 3 560 29 124 32 684 163 758 921 375 33 980 529 

2012 3 277 26 830 30 107 262 697 959 511 31 570 347 
 
 
 
 
 
 
 

2) Subsídio às Filiadas  
 
As filiadas  em cumprimento do artigo 6º do Regulamento Interno receberam o montante 
global de € 35 814,10, conforme o mapa seguinte: 

 

ANOS 
VALOR 

(EUROS) FILIADAS 
MÉDIA/ANO/FILIADA 

(EUROS) 
1998 29 644,55 38 780,12 

1999 24 027,50 30 800,92 

2000 29 002,65 36 805,63 

2001 26 729,84 32 835,31 

2002 28 509,05 31 919,65 

2003 28 000,23 31 903,23 

2004 28 110,51 30 937,02 

2005 28 086,94 32 877,72 

2006 28.130,19 41 686,10 

2007 33.275,06 34 854,54 

2008 23.248,24 30 774,94 

2009 35 682,91 41 870,31 

2010 35 912,86 30 1 197,09 

2011 35 003,71 38 921,15 

2012 35 814,10 33 1 085,28 

SOMA 449 178,16  885,95 
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           3)  Posição das Filiadas  
 

                         
   

             
Admitidas até 31.12.2012 

     
                 L I C E N Ç A S   D E S P O R T I V A S  
                 Novas Rev. Juvenis Mont. 

FILIADAS - AVEIRO               
   CLUBES               
  1  CLUBE ACTIV. MONTANHISMO ESCALADA SERRA FREITA    0 0 0 2 
  2  CLUBE CAMPISMO CARAV AGUADA DE BAIXO     1 71 0 0 
  3  CLUBE CAMPISMO CARAV AVEIRO    D* 7 58 1 0 
  4  CLUBE CAMPISMO ESTARREJA      11 82 0 0 
  5  CLUBE CAMPISMO S JOAO MADEIRA     149 1.450 2 9 
  6  EC/DC ESPELEO CL.DESCENSO CAÑONES-PORTUGAL   A 0 0 0 35 
           168 1.661 3 46 
   SECÇÕES               
  1  ANADIA FUTEBOL CLUBE      3 20 0 0 
    APROCRED-ASSOC PROMOTORA CULT RECR DESPORTO  E 0 0 0 0 
  2  ASS ACADEMICA ESPINHO      3 20 0 0 
  3  ASS CULT DESP OS ILHAVOS      3 18 0 0 
  4  ASS CULT REC VALE CAMBRA      3 13 0 0 
  5  ASS DESP E CULTURAL DE JAFAFE      0 1 0 0 
  6  ASS DESP REC EDUCATIVA DA PALHAÇA-ADREP     1 11 0 0 
  7  ASS REC CULT ÓIS RIBEIRA      2 3 0 0 
  8  CENT ACTIVIDADES POPULARES ALQUERUBIM     0 0 0 0 
  9  CENT EDUCACAO RECREIO      0 13 0 0 
  10  CLUBE ALBERGARIA      4 16 0 0 
  11  CLUBE DESP FURADOURO    D** 1 16 0 0 
  12  CLUBE ESTRELA AZUL      0 3 0 0 
  13  CLUBE GALITOS AVEIRO      2 21 1 0 
  14  CLUBE POVO ESGUEIRA      2 13 0 0 
  15  CLUBE TÉNIS AVEIRO      0 3 0 0 
  16  COLECTIVIDADE POPULAR DE CACIA     3 8 0 0 
  17  GEMA - GRUPO ESPELEOLOGIA MONT AVEIRO     0 0 0 10 
  18  GINASIO CLUBE AGUEDA      8 14 0 0 
  19  GRUPO CULT REC OSSELA    D 1 5 0 0 
  20  GRUPO DESP GAFANHA      0 7 0 0 
  21  INTER-CAIMA PINHEIRO MANSO FUTEBOL CLUBE     2 2 0 0 
  22  NASCENTE-COOPERATIVA ACCAO CULTURAL     1 12 0 0 
  23  O MÁGICO-CENTRO APOIO SOCIAL CULT. RECREATIVO     1 2 0 0 
  24  SANGALHOS DESPORTO CLUBE    D 0 1 0 0 
  25  SPORTING CLUBE AVEIRO      3 10 0 0 
  26  TUNA MOURISQUENSE 1.JANEIRO      1 5 0 0 
    UNIÃO DESP VALE MAIOR    E 0 0 0 0 
  27  ZAIMA TT - CLUBE ACTIV LAZER TURISMO     0 3 0 0 
           44 240 1 10 

         Total Distrito     33 212 1.901 4 56 

FILIADAS - BEJA               
   SECÇÕES               
  1  ASS CULT REC ZONA AZUL      10 81 0 0 
    ATLETICO CLUBE BRINCHES    E 0 0 0 0 
  2  CENT CULT DESP  BR N SENHORA CONCEIÇÃO     1 12 0 0 
    CENT REC AMAD MUSICA"OS LEÕES"   E 0 0 0 0 
  3  CLUBE FUTEBOL VASCO DA GAMA    D 0 11 0 0 
  4  CLUBE NATUREZA ALVITO      0 2 0 0 
  5  DESPERTAR SPORTING CLUB      3 16 0 0 
    SPORTING CLUBE CUBA    E 0 0 0 0 
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  6  SPORTING CLUBE FERREIRENSE      1 2 0 0 
           15 124 0 0 

         Total Distrito     6 15 124 0 0 

FILIADAS - BRAGA               
   CLUBES               
  1  AMIGOS DA MONTANHA-ASS MONT BARCELINHOS     3 16 0 9 
  2  ASS CAMPISTAS NORTE      5 30 0 0 
  3  CLUBE CAMPISMO CARAV BARCELOS     21 347 0 0 
  4  CLUBE MONTANHISMO DE BRAGA      0 0 0 12 
  5  CLUBE PESCA CAMPISMO CARAVANISMO DE BRAGA     7 60 0 0 
           36 453 0 21 
   SECÇÕES               
    ASCUVA - ASS CULT REC VALE DE BOURO   E 0 0 0 0 
  1  ASS REC CULT ARCO DE BAÚLHE      0 0 0 0 
  2  ASS TEATRO CONSTRUCAO      1 5 0 0 
  3  ASSOCIAÇÃO - BASTO MOVE-TE      0 1 0 13 
    AVENTURA DA SAUDE - ASS.JUVENIL   E 0 0 0 0 
    CALLIDAS CLUBE    E 0 0 0 0 
    CENT SOCIAL REC CULTURAL CAMPELOS   E 0 0 0 0 
  4  CIRCULO ARTE RECREIO      3 4 0 0 
  5  CLUBE "OS GUARDA-RIOS" AMBIENTE E MONTANHA     1 1 0 3 
  6  CLUBE AUTOCARAVANISTA DO NORTE     0 8 0 0 
  7  GRUCAMO - GRUPO CAMINHEIROS MONTANHA     0 0 0 0 
  8  GRUPO CULT DESP RESTAURADORES GRANJA     0 1 0 59 
  9  GRUPO NUN'ALVARES      0 4 0 2 
  10  LIBERDADE FUTEBOL CLUBE      0 5 0 0 
  11  RIBA DE AVE HOQUEI CLUBE      0 4 0 0 
  12  SPORT KRACHTBAL CLUBE      0 0 0 8 
    VENTO NORTE - ASS DEFESA AMB OCUP TEMPOS LIVRES  E 0 0 0 0 
           5 33 0 85 

         Total Distrito     17 41 486 0 106 

FILIADAS - BRAGANÇA              
   CLUBES               
    CLUBE CAMPISMO CARAV MACEDO DE CAVALEIROS   E 0 0 0 0 
  1  CLUBE CAMPISMO CARAV MIRANDELA     3 22 0 0 
  2  "ENZONAS-ASSOCIAÇÃO CAMINHEIROS BRAGANÇA"   A 0 0 0 0 
           3 22 0 0 

         Total Distrito     2 3 22 0 0 

FILIADAS - CASTELO BRANCO              
   CLUBES               
  1  CAMINHEIROS DA GARDUNHA-GR. INT.PELA NATUREZA   D 0 0 0 0 
  2  CLUBE CAMPISMO CARAV CASTELO BRANCO     6 62 0 0 
  3  CLUBE CAMPISMO CARAV COVILHÃ     15 97 0 4 
           21 159 0 4 
   SECÇÕES               
  1  ASS DE ESTUDOS DO ALTO TEJO           0 0 0 0 
  2  ASS DESP FUNDÃO      0 7 0 0 
  3  ASS DESP PENAMACORENSE      0 2 0 0 
  4  ASSOCIAÇÃO CULT.SOCIAL RANCHO FOLCLÓRICO DE RETAXO       0 0 0 0 
  5  CLUBE ACADEMICO FUNDAO      0 3 0 0 
  6  SERTANENSE FOOT-BALL CLUBE      0 0 0 0 
  7  UNIDOS FUTEBOL CLUBE TORTOSENDO   D 0 1 0 4 
           0 13 0 4 

         Total Distrito     10 21 172 0 8 

FILIADAS - COIMBRA               
   CLUBES               
  1  CLUBE CAMPISMO CARAV COIMBRA     155 608 35 31 
  2  CLUBE CAMPISMO LOUSÃ      8 48 2 0 
           163 656 37 31 
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   SECÇÕES               
  1  ASS ACADEMICA COIMBRA    D 25 155 4 0 
  2  ASS CRISTÃ MOCIDADE COIMBRA      0 2 0 0 
  3  ASS DEFICIENTES FORCAS ARMADAS     2 40 0 0 
  4  ATENEU COIMBRA      2 37 1 0 
  5  CAC - CLUBE AUTOCARAVANISTA CENTRO CULT LAZER    29 29 3 0 
  6  CASA PES CENTRO REG ONCOLOGIA DE COIMBRA     2 6 0 0 
  7  CASA POVO CEIRA      1 3 0 0 
  8  CLUBE CAÇA PESCA OLIVEIRA HOSPITAL     1 19 1 9 
  9  CLUBE CONDEIXA    D 2 1 0 0 
  10  CLUBE DOMUS NOSTRA      1 6 1 0 
  11  CLUBE PORTUGAL TELECOM - ZONA CENT NORTE     2 23 1 0 
  12  CLUBE SEITA TODO-O-TERRENO       0 0 0 6 
  13  CRAC - CENT REC ANIMAÇÃO CULT BRASFEMES     0 11 0 0 
  14  GINASIO CLUBE FIGUEIRENSE      2 24 1 0 
  15  GRUPO CARAS DIREITAS      2 3 0 0 
  16  GRUPO CULT DESP SOPORCEL      2 31 0 5 
  17  GRUPO DESP TABUENSE      3 9 1 0 
  18  GRUPO INSTRUÇÃO E RECREIO QUIAENSE     0 4 0 0 
  19  GRUPO INSTRUCAO SPORT      1 1 0 0 
  20  GRUPO REC VILAVERDENSE      1 16 1 0 
  21  GRUPO RECREATIVO "O VIGOR DA MOCIDADE"     13 98 4 0 
  22  MAIS ALEM - GRUPO SOC CULT REC DESPORTO     2 11 0 0 
  23  SIND BANCARIOS CENTRO    D 1 14 0 0 
  24  SIND TRAB FUNÇÃO PÚBLICA DO CENTRO     3 20 0 0 
  25  SOCIEDADE BOA UNIÃO ALHADENSE     0 4 0 0 
  26  SOCIEDADE COLUMBOFILA CANTANHEDENSE     1 14 1 0 
  27  SPORTING CLUBE FIGUEIRENSE      1 4 0 0 
  28  SPORTING CLUBE POVOENSE      0 7 0 0 
           99 592 19 20 

         Total Distrito     30 262 1.248 56 51 

FILIADAS - ÉVORA               
   CLUBES               
  1  CLUBE CAMPISMO ÉVORA      20 99 8 3 
           20 99 8 3 
   SECÇÕES               
    AMINATA ÉVORA CLUBE NATAÇÃO     E 0 0 0 0 
  1  CASA CULT ESTREMOZ      5 17 3 0 
  2  CLUBE FERROVIÁRIO VENDAS NOVAS     0 5 0 0 
  3  GRUPO UNIÃO SPORT      0 5 0 0 
  4  NÚCLEO SPORTINGUISTA DE MONTEMOR-O-NOVO     0 0 0 0 
  5  SPORT CLUB BORBENSE      0 4 0 0 
  6  TÉNIS CLUBE VILA VIÇOSA    D 0 0 0 0 
           5 31 3 0 

         Total Distrito     7 25 130 11 3 

FILIADAS - FARO               
   SECÇÕES               
  1  ALMARGEM - ASS DEFESA PAT CULT AMB ALGARVE     2 5 0 5 
  2  ASS DESP CULT REC DIR FARO POLICIA JUDICIÁRIA   D 0 0 0 0 
  3  ASS DESP REC - CENT CULT SOCIAL QT SÃO PEDRO     0 2 0 0 
  4  ASS NAVAL GUADIANA      7 18 0 0 
  5  CENT CULT DESP TRAB CAM MUN LAGOS     1 4 0 0 
  6  CENTRO DESPORTO CULT RECREIO CTT - FARO     0 0 0 0 
  7  CLUBE FUTEBOL ESPERANCA LAGOS     2 7 0 0 
    GR DESP REC CULT "LEÕES SUL F CLUBE"   E 0 0 0 0 
  8  VICENTINA-ASSOCIAÇÃO DESENVOLVIMENTO SUDOESTE    0 0 0 2 
           12 36 0 7 

         Total Distrito     8 12 36 0 7 
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     FILIADAS – FUNCHAL               
  CLUBES          
  1  CLUBE CAMPISMO MADEIRA      0 7 0 7 
  2  CLUBE MONTANHA DO FUNCHAL      0 0 0 2 
  3  GRUPO CAMPISMO SANTO ANTONIO     0 0 0 6 
           0 7 0 15 
   SECÇÕES               
  1  CLUB PÉS LIVRES      0 0 0 23 
  2  CLUBE AVENTURA DA MADEIRA      0 0 0 30 
    CLUBE FUTEBOL ANDORINHA    E 0 0 0 0 
  3  CLUBE NAVAL DO SEIXAL      0 0 0 21 
    LUDENS CLUBE DE MACHICO    E 0 0 0 0 
           0 0 0 74 

         Total Distrito     6 0 7 0 89 

FILIADAS - GUARDA               
   CLUBES               
  1  CLUBE CAMPISMO CARAV SEIA      2 14 0 0 
           2 14 0 0 
   SECÇÕES               
  1  ASSOC HUMANITARIA BOMB VOL CONC SABUGAL     0 1 0 0 
    ASSOCIAÇÃO CLUBE CAÇA E PESCA MEDA   E 0 0 0 0 
  2  CLUB CAMÕES     D 0 0 0 0 
  3  CLUBE CAÇA PESCA GUARDA      2 17 0 0 
           2 18 0 0 

         Total Distrito     4 4 32 0 0 

FILIADAS - LEIRIA               
   CLUBES               
  1  CLUBE CAMPISMO BOMBARRAL      7 33 0 0 
  2  CLUBE CAMPISMO CARAV ALCOBAÇA     5 72 0 0 
  3  CLUBE CAMPISMO MARINHA GRANDE     15 134 0 0 
  4  CLUBE CAMPISMO PENICHE      0 17 0 0 
           27 256 0 0 
   SECÇÕES               
  1  ASS CULT REC DESP 'ACUREDE'      0 8 0 0 
  2  ASS REC CULT DESP VALE DO HORTO     2 1 0 1 
  3  ASS SOLIDARIEDADE ACADÉMICO LEIRIA     16 51 0 0 
  4  ATENEU DESP LEIRIA      1 12 0 0 
    ATLETICO CLUBE SISMARIA    E 0 0 0 0 
  5  CALDAS SPORT CLUBE    D 0 1 0 0 
  6  CASA PES CIMENTOS MACEIRA LIZ      2 13 0 0 
  7  CASA POVO ARRABAL    A 0 0 0 0 
  8  CENTRO CULTURA DESPORTO-ESCOLA JUDO POMBAL     0 1 0 0 
  9  CLUB  STTELLA MARIS PENICHE      5 50 0 0 
  10  CLUBE DESP CAMPOS DO LIS      0 2 0 0 
  11  CLUBE NAVAL NAZARE    D 0 1 0 0 
  12  CLUBE NAVAL PENICHE      0 3 0 0 
  13  CLUBE TIRO ESTREMADURA    D 4 6 0 0 
  14  GRUPO ALEGRE E UNIDO      0 6 0 0 
  15  HOQUEI CLUBE TURQUEL      2 4 0 0 
  16  INDUSTRIAL DESP VIEIRENSE    D 1 11 0 0 
  17  NUCLEO CICLOTURISMO FAMOES      2 17 0 0 
  18  OBRAS SOCIAIS PES CAMARA MUNICIPAL LEIRIA     1 4 1 0 
  19  SOCIEDADE CULTURAL RECREATIVA GAEIRENSE     0 2 0 0 
  20  SOCIEDADE INST RECREIO OS PIMPOES     3 48 1 0 
  21  SPORT CLUBE LEIRIA MARRAZES      0 6 0 0 
  22  SPORTING CLUBE POMBAL      5 17 1 0 
  23  UNIÃO DESP LEIRIA    D 0 1 0 0 
           44 265 3 1 

         Total Distrito     27 71 521 3 1 
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FILIADAS - LISBOA               
   CLUBES               
  1  CLUBE CAMPISMO AMADORA      32 221 10 0 
  2  CLUBE CAMPISMO CARAV TORRES VEDRAS     89 1.163 2 2 
  3  CLUBE CAMPISMO ESTRELA      25 246 0 0 
  4  CLUBE CAMPISMO LISBOA      282 3.789 2 31 
  5  CLUBE CAMPISMO VILA FRANCA XIRA-SENTINELAS     21 169 8 0 
  6  ASSOCIAÇÃO AUTOCARAVANISTA PORTUGAL-CPA     15 139 0 2 
    GRUPO VANGUARDA    E 0 0 0 0 
           464 5.727 22 35 
   SECÇÕES               
  1  A SACAVENENSE - COOP CONSUMO  C R L     6 52 4 0 
  2  ACADEMIA SANTO AMARO      1 4 0 0 
  3  ACADÉMICO TORRES VEDRAS      0 3 0 18 
  4  ACLIS - LIBERTY       0 5 0 0 
  5  ARSENAL 72 - DESPORTO E CULTURA     4 3 0 0 
  6  ASS ACADEMICA AMADORA    D 0 3 0 0 
  7  ASS CULT REC DE VIRTUDES      2 5 0 0 
  8  ASS DESP CARREGADO         6 31 0 0 
  9  ASS DESP COSTA SOL      0 3 0 0 
  10  ASS DESP CULT ENCARNAÇÃO E OLIVAIS     5 10 0 1 
    ASS DESP CULT VALA CARREGADO   E 0 0 0 0 
  11  ASS DESP OEIRAS    D 1 9 0 0 
  12  ASS DESP RECREIO 'O PARAISO'      0 30 0 0 
  13  ASS EDUC FISICA DESP TORRES VEDRAS     19 131 2 0 
  14  ASS ESCOTEIROS PORTUGAL         1 0 0 0 
  15  ASS HUM BOMB VOL ALGES      3 18 0 0 
  16  ASS HUM BOMB VOL CASCAIS      3 23 0 0 
  17  ASS HUMANITÁRIA BOMBEIROS ESTORIS     4 41 0 0 
    ASS MARCHAS PASSEIOS CONC.TORRES VEDRAS   E 0 0 0 0 
  18  ASS NADADORES ESTORIS      0 0 0 0 
  19  ASS PARA PROMOÇAO CULT CRIANÇA - A P C C     1 0 0 0 
  20  ASS REC CASAIS BAIXO      2 5 1 0 
  21  ASS REC CULT BAIRRO TABAQUEIRA     0 0 0 0 
  22  ASS REC CULT DESP BAIRRO SANTIAGO     0 1 0 0 
  23  ASS REC POCARIÇA      2 22 0 1 
  24  ASS SERVIÇOS SOCIAIS REGIMENTO SAPADORES BOMB LISBOA   1 2 0 0 
  25  ASS TRAB FACULDADE CIÊNCIAS UNIVERS LISBOA     0 1 0 0 
  26  ASS TRAB LAB NAC ENGENHARIA CIVIL     0 7 0 0 
  27  ATLETICO CLUBE CACEM      1 11 0 0 
  28  ATLETICO CLUBE MOSCAVIDE      1 15 0 0 
  29  ATLETICO CLUBE PORTUGAL      1 5 0 0 
  30  AUTO CLUB MEDICO PORTUGUES      0 2 0 0 
  31  AUTOMOVEL CLUB PORTUGAL      227 736 12 21 
  32  AVEIRAS CIMA SPORT CLUBE    D 0 0 0 0 
  33  CAIXA G DEPOSITOS-SERV SOC SEC CAMPISMO     10 107 0 2 
  34  CAMARA CADAVAL CLUBE      5 36 0 0 
  35  CAMARA LISBOA CLUBE      2 22 0 2 
  36  CAMINHEIROS DA PORTELA - CLUBE NATUREZA     0 0 0 72 
  37  CAMPOLIDE ATLETICO CLUBE      0 5 0 0 
  38  CARNIDE CLUBE       0 2 0 0 
  39  CASA CULT AMIZ TRAB OFIC G MAT ENGENHARIA     0 2 0 0 
    CASA DO BENFICA DE ALHANDRA    E 0 0 0 0 
  40  CASA DO POVO  AVEIRAS DE CIMA    D 4 2 3 0 
  41  CASA PES CAIXA NACIONAL PENSOES     1 9 0 0 
  42  CASA PES EPAL       0 6 0 0 
  43  CASA PES INST MOBILIDADE TRANSP TERRESTRES     0 4 0 0 
  44  CASA PES NITRATOS PORTUGAL QUIMIGAL     0 3 0 0 
  45  CASA PES OF GERAIS FARDAMENTO EQUIPAMENTO     0 5 0 0 
  46  CASA PES PORTO DE LISBOA      0 1 0 0 
  47  CASA PES RTP       3 17 0 0 
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  48  CASA PIA ATLETICO CLUBE    D 0 0 0 0 
  49  CENT CULT DESP CENT REG SEG SOC LX   D 0 11 0 0 
    CENT CULT DESP COVINA    E 0 0 0 0 
  50  CENT CULT DESP OLIVAIS SUL    D 0 0 0 0 
  51  CENT CULT DESP PES CAMARA LOURES     4 21 0 0 
  52  CENT CULT DESP SOC CENT CERVEJAS     0 6 0 0 
  53  CENT CULT DESP TRAB CAM MUN OEIRAS     1 14 0 0 
  54  CENT CULT DESP TRAB COMP SEG TRANQ     1 26 5 0 
  55  CENT CULT DESP TRAB METROPOLITANO LX     3 15 1 0 
  56  CENT CULTURAL DESP RÁDIO MARCONI     1 12 0 0 
  57  CENT DESP CULT RECREIO CTT - LISBOA     1 7 0 0 
  58  CENT POPULAR CULT DESPORTO      6 8 0 0 
  59  CENT SOC PARA O DESENVOLV SOBRALINHO     3 32 2 0 
    CENTRO CULT DESP.CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO   E 0 0 0 0 
  60  CENTRO CULTURAL AZAMBUJENSE       0 4 0 0 
  61  CENTRO CULTURAL DESPORTIVO  EFACEC     0 1 0 0 
  62  CENTRO SOCIAL CULT VOZES MADURAS ABRIGADA     0 0 0 0 
  63  CESP - SIND TRAB COM ESC SERVIÇOS PORTUGAL       0 16 0 0 
  64  CLUBE AMADORES PESCA CASTANHEIRA     0 11 0 0 
  65  CLUBE ATLETICO ALVALADE      0 4 0 0 
  66  CLUBE ATLETICO CAMPO OURIQUE      0 2 0 0 
  67  CLUBE ATLETICO REC CARAMÃO      0 2 0 0 
  68  CLUBE BANIF - DESPORTO E CULTURA       D 0 0 0 0 
  69  CLUBE CARNAXIDE - CULTURA E DESPORTOS     1 9 0 0 
  70  CLUBE DESP BELAS    D 1 1 1 0 
  71  CLUBE DESP GRACA      1 8 0 0 
  72  CLUBE DESP MAFRA      0 7 0 1 
  73  CLUBE DESP PAÇO ARCOS    D 4 0 0 0 
  74  CLUBE DESP REC CULT CALHANDRIZ     0 5 0 0 
  75  CLUBE DESP REC CULT CARDOSAS      1 3 0 2 
  76  CLUBE DESPORTIVO DO ARNEIRO      0 0 0 0 
  77  CLUBE FERROVIÁRIO PORTUGAL      0 13 1 0 
  78  CLUBE FUTEBOL BENFICA      0 4 0 1 
  79  CLUBE FUTEBOL 'OS BELENENSES'      0 22 1 0 
  80  CLUBE FUTEBOL 'OS BUCELENSES'      3 9 0 0 
  81  CLUBE FUTEBOL SASSOEIROS    D 0 4 0 0 
  82  CLUBE MILLENNIUM BCP      2 27 0 1 
  83  CLUBE NACIONAL GINASTICA      2 8 0 0 
  84  CLUBE NACIONAL NATAÇAO      1 2 0 1 
  85  CLUBE ORIENTAL LISBOA      2 13 0 0 
  86  CLUBE PES FIMA/LEVER/IGLO    D 2 3 0 0 
  87  CLUBE PETROGAL LISBOA      2 15 2 0 
  88  CLUBE PORTUGAL TELECOM      5 47 1 0 
  89  CLUBE REC BOBADELENSE      3 27 0 0 
  90  CLUBE REC CULT FORTE CASA      0 9 0 0 
  91  CLUBE REC DESP ARRUDENSE      11 58 0 0 
  92  CLUBE REC DESP BURACA    D 1 1 0 0 
  93  CLUBE REC DESP TRANCOSO      0 12 0 0 
  94  CLUBE RECREATIVO LEÕES PORTO SALVO      1 2 0 0 
  95  CLUBE SANTO ANTONIO CAVALEIROS     0 17 0 0 
  96  CLUBE SARGENTO ARMADA      2 24 1 0 
  97  CLUBE TAP AIR PORTUGAL      3 38 2 0 
  98  CLUBE UNIDOS CACEM      0 0 0 0 
  99  CONSERVATÓRIO MÚSICA SINTRA-ASS.MÚSICA DANÇA     2 2 0 0 
  100  CORPO NACIONAL DE ESCUTAS      1 9 0 2 
  101  DESPORTIVO MONTE REAL      1 8 0 0 
  102  FED PORT CENT CULT DESP SEG SOCIAL     2 7 0 0 
  103  FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE NATURISMO     0 0 0 0 
  104  FIEQUIMETAL-FED INT METAL METAL M Q F PET GÁS     17 141 5 0 
  105  FUNDAÇÃO DO PESSOAL DA BP      0 0 0 0 
  106  FUNDAÇÃO INATEL      303 17 1 4 
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  107  FUTEBOL CLUBE ALVERCA      2 23 0 0 
  108  GINASIO ALTO PINA      1 4 0 0 
  109  GINASIO CLUBE PORTUGUES      0 1 0 0 
  110  GINASIO CLUBE QUELUZ         0 5 0 0 
  111  GR DESP UNIÃO ERICEIRENSE      4 13 0 0 
  112  GRUPO CULT REC DESP 'OS KAPAS'      2 6 0 0 
  113  GRUPO DESP AZAMBUJA      4 21 0 0 
  114  GRUPO DESP BANCO ESP SANTO    D 2 3 1 0 
  115  GRUPO DESP BOM VOLUNTARIOS ALVERCA     7 73 4 0 
  116  GRUPO DESP COMP CARRIS FERRO LISBOA     2 16 0 0 
  117  GRUPO DESP CULT BANCO PORTUGAL     0 8 0 0 
  118  GRUPO DESP CULT COMP SEG FIDELIDADE MUNDIAL     1 9 0 0 
  119  GRUPO DESP CULT EMP BANCO BPI      5 23 2 1 
  120  GRUPO DESP CULT TRAB DA BRISA      0 1 0 0 
  121  GRUPO DESP CULT TRAB IMP NAC - CASA MOEDA     1 14 0 0 
  122  GRUPO DESP CULT TRAB SISMET      0 4 0 0 
  123  GRUPO DESP INST NACIONAL ESTATISTICA   D 0 0 0 0 
  124  GRUPO DESP PES CIMPOR      0 1 0 0 
  125  GRUPO DESP PES FORD LUSITANA      0 3 0 0 
  126  GRUPO DESP REC FRANCOS      0 9 0 0 
  127  GRUPO DESP UNIDOS CAXIENSES      0 3 0 0 
  128  GRUPO DESP VIALONGA    D 2 6 0 0 
  129  GRUPO DESPORTIVO SANTANDER TOTTA - LISBOA     7 55 1 0 
    GRUPO MUSICAL 1º DEZEMBRO    E 0 0 0 0 
  130  GRUPO REC APELAÇONENSE      0 11 0 0 
  131  GRUPO REC OS FIXES      0 6 0 0 
  132  GRUPO REC TERCENA      1 26 1 0 
  133  GRUPO SPORTIVO ADICENSE      0 5 0 0 
    GRUPO UNIÃO DESP ALCABIDECHE    E 0 0 0 0 
  134  JUVENTUDE CASTANHEIRA      2 33 0 0 
  135  LIGA DOS COMBATENTES      5 7 0 1 
    LISBOA CLUBE RIO JANEIRO    E 0 0 0 0 
  136  LISBOA GINASIO CLUBE      0 1 0 0 
  137  LUSITANO PENHA FRANÇA      1 1 0 0 
  138  MEM MARTINS SPORT CLUBE      4 50 0 1 
  139  MIRANTENSE FUTEBOL CLUBE      2 10 0 0 
  140  OPERARIO FUTEBOL CLUBE LISBOA    A 0 3 0 0 
  141  PAREDE FUTEBOL CLUBE      0 7 0 0 
  142  PROGRESSO CLUBE      2 22 1 0 
  143  SERVIÇOS SOCIAIS MONTEPIO GERAL     6 4 2 0 
  144  SIND BANCARIOS SUL E ILHAS      3 35 0 0 
  145  SIND DEMOC ENERGIA QUIMICA E IND DIV     0 8 0 0 
  146  SIND ENFERMEIROS PORTUGUESES      3 3 0 0 
  147  SIND INDUST ELECTRICAS DO SUL E ILHAS     0 20 1 0 
  148  SIND INDUST METALURGICOS AFINS      0 7 0 0 
  149  SIND TRAB ADMINIST PUBLICA - SINTAP     0 7 0 0 
  150  SIND TRAB ESTABEL FABRIS FORCAS ARMADAS     0 2 0 0 
  151  SIND TRAB FUNÇAO PUBLICA SUL AÇORES     5 33 1 0 
  152  SINDEL - SIND NAC INDÚSTRIA ENERGIA     7 19 0 0 
  153  SINDICATO TRABALHADORES IMPOSTOS     3 3 0 0 
  154  SINQUADROS - SINDICATO QUADROS COMUNICAÇÕES       0 0 0 0 
  155  SINTAB           0 3 0 0 
  156  SINTTAV - SIND NAC TRAB TELEC  E AUDIOVISUAL     2 17 1 0 
  157  SITESE-SINDICATO TRAB.E TÉCNICOS DE SERVIÇOS       1 8 0 0 
  158  SOCIEDADE EUTERPE ALHANDRENSE     4 92 1 0 
  159  SOCIEDADE FIL BOA UNIAO MONTELAVARENSE     0 10 1 0 
  160  SOCIEDADE FIL REC ALVERQUENSE      10 4 0 0 
  161  SOCIEDADE FIL UNIAO PROGRESSO ABRIGADA     1 30 0 0 
  162  SOCIEDADE INST BENEF A VOZ DO OPERARIO     D 8 1 0 0 
  163  SOCIEDADE INST MUSICAL CRUZ QUEBRADENSE   D 0 0 0 0 
  164  SOCIEDADE MUSICAL DESPORTIVA CANEÇAS     6 14 0 0 
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  165  SOCIEDADE MUSICAL ODIVELENSE      8 25 2 0 
  166  SOCIEDADE PORTUGUESA NATURALOGIA     0 5 0 0 
  167  SOCIEDADE REC CAMARNAL      3 19 0 0 
  168  SOCIEDADE REC CATUJALENSE    D 0 2 0 0 
  169  SOCIEDADE REC MUS 1 AGOSTO SANTA IRIENSE     3 31 1 0 
  170  SPORT ALENQUER BENFICA      2 54 0 0 
  171  SPORT ALGES DAFUNDO      1 5 0 0 
  172  SPORT CLUBE FRIELAS      0 1 0 0 
  173  SPORT CLUBE SANJOANENSE    D 3 0 0 0 
  174  SPORT FUTEBOL PALMENSE      1 4 0 0 
  175  SPORT LISBOA BENFICA      12 65 2 15 
  176  SPORT UNIÃO SINTRENSE      10 15 2 0 
  177  SPORTING CLUBE ALENQUER      2 37 0 0 
  178  SPORTING CLUBE LIVRAMENTO      2 16 0 0 
  179  SPORTING CLUBE PORTUGAL      4 9 2 0 
  180  STAL-SINDICATO NAC TRAB ADMINIST LOCAL     6 36 0 0 
  181  UNIÃO ATLÉTICO POVOENSE    D 1 17 0 0 
  182  UNIÃO DESP COLUMBÓFILA ADOSLOUQUENSE   D 0 0 0 0 
  183  UNIÃO DESP CULT ALDEIA SOBRALINHO     0 13 0 0 
  184  UNIÃO PROGRESSO VENDA NOVA      0 8 0 0 
  185  UNIÃO REC DESP ARRANHO      0 1 0 0 
  186  UNIÃO REC DESP ATALAIA      0 11 0 0 
  187  UNIÃO SPORT CLUBE MIRA SINTRA    D 1 3 0 0 
  188  VALE FORMOSO FUTEBOL CLUBE    D 1 1 0 0 
  189  VITÓRIA CLUBE LISBOA      0 5 0 0 
  190  ZAMBUJALENSE FUTEBOL CLUBE      0 0 0 0 
           886 3.349 71 147 

         Total Distrito     196 1.350 9.076 93 182 

FILIADAS - PORTALEGRE              
   CLUBES               
  1  CLUBE CAMPISMO CARAV BOMB VOL PONTE SOR     2 18 0 0 
           2 18 0 0 
   SECÇÕES               
  1  CLUBE AMADORES CAÇA PESCA ELVAS   D 3 1 0 0 
  2  GEDA*ATALAYA-GR ECOLOGIA DESP AVENTURA     4 6 1 4 
  3  INIJOVEM - ASS PARA INICIATIVAS  PARA JUV NISA     0 4 0 21 
           7 11 1 25 

         Total Distrito     4 9 29 1 25 

FILIADAS - PORTO               
   CLUBES               
  1  CLUBE CAMPISMO CARAV MATOSINHOS     11 107 1 1 
  2  CLUBE CAMPISMO CARAV 'OS NORTENHOS'     109 1.149 37 1 
  3  CLUBE CAMPISMO PORTO      235 1.761 175 65 
  4  CLUBE CAMPISMO TROFA    D 2 19 0 6 
    CLUBE PRATICANTES MONTANHISMO UM PAR DE BOTAS  E 0 0 0 0 
  5  GRUPO ACTIVIDADES DE MONTANHISMO     0 0 0 9 
           357 3.036 213 82 
   SECÇÕES               
  1  "N" AVENTURAS CLUBE DE MONTANHISMO     0 1 0 15 
  2  ACADEMICO FUTEBOL CLUBE      1 21 0 11 
  3  AGIMA-ASSOCIAÇÃO GR INTERESSE MONTANHISMO ALPINISMO   0 2 0 5 
  4  AMARANTE FUTEBOL CLUBE      1 25 0 20 
  5  ASS DESP AMARANTE - A D A      0 10 1 1 
  6  ASS DESP EFACEC      4 7 0 23 
    ASS PÁRA-QUEDISTAS DO NORTE    E 0 0 0 0 
  7  ASS REC AREAL       1 2 0 0 
  8  ASS REC CULT SERZEDO      2 7 0 0 
  9  ASS SOCIAL REC.CULT.BEM FAZER VAI AVANTE      0 1 0 31 
  10  ASS VITANATURA, VIDA NA NATUREZA     0 0 0 11 
  11  ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO RIO OVELHA    D 0 0 0 9 
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  12  ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E CULTURAL DE SOBRÃO     0 4 0 0 
  13  BOAVISTA FUTEBOL CLUBE      0 5 0 0 
  14  CASA PES COMP SEG TRANQUILIDADE PORTO     0 4 0 0 
  15  CENT CULT DESP TRAB CAM MUN PORTO     3 5 0 0 
  16  CENT DESP CULT RECREIO CTT - PORTO     2 8 0 0 
  17  CENT SOCIAL SOUTELO      0 0 0 0 
    CENTRO DESPORTIVO UNIVERSITÁRIO DO PORTO        E 0 0 0 0 
  18  CHELOURO - COOP HAB ECO LORDELO OURO, CRL     1 1 0 0 
  19  CLUB SPORTIVO NUN'ALVARES    D 0 0 0 0 
  20  CLUBE AUTENTICO      0 9 0 0 
  21  CLUBE DESP POVOA      0 6 0 0 
  22  CLUBE FLUVIAL VILACONDENSE      1 7 0 0 
  23  CLUBE GALP ENERGIA - NORTE      4 18 0 0 
  24  CLUBE PESSOAL EDP      13 139 0 0 
  25  CLUBE PESCA CAÇA PENAFIEL      5 9 0 0 
  26  CLUBE PORTUGAL TELECOM - ZONA NORTE     2 7 0 0 
  27  CLUBE PROPAGANDA NATAÇÃO      1 19 0 0 
  28  GINASIO CLUBE SANTO TIRSO      2 6 0 0 
  29  GINASIO CLUBE VILACONDENSE      3 13 0 0 
  30  GRUPO DESP CULT COHAEMATO    D 0 0 0 0 
  31  GRUPO DESP FACAR      0 17 0 0 
  32  GRUPO DESPORTIVO SANTANDER TOTTA  - PORTO     0 0 0 0 
  33  GRUPO DRAMATICO MUSICAL FLOR INFESTA     1 7 0 0 
  34  MAGRIÇOS ERMESINDE CULTURA DESPORTO     1 5 0 0 
    MOMENTOS PIONEIROS - ASSOCIAÇÃO   E 0 0 0 0 
  35  MOZINHO - ASSOC CULT JUVENIL      0 2 0 0 
  36  SIND BANCARIOS NORTE      0 16 0 1 
  37  SIND TRAB FUNÇÃO PÚBLICA NORTE     3 17 0 0 
  38  SPORT CLUBE PORTO      1 1 1 0 
  39  UNIÃO ACADÉMICA AVINTES      1 3 0 0 
  40  UNIÃO DESPORTIVA CRUZEIRO SANTANA   A 0 0 0 0 
           53 404 2 127 

         Total Distrito     45 410 3.440 215 209 

FILIADAS - SANTARÉM              
   CLUBES               
  1  CLUBE CAMPISMO ENTRONCAMENTO     20 200 0 0 
  2  CLUBE CAMPISMO MINDE    D 0 5 0 0 
  3  CLUBE CAMPISMO TORREJANO      10 124 2 0 
  4  CLUBE DESP CAMP CARAV 'ARCO IRIS' GOLEGÃ     5 70 2 0 
  5  CLUBE DO MATO-ASS A PROM ACTIV.AR LIVRE     2 2 0 3 
  6  GRUPO ESCALADA FÁTIMA - FÉTAL      0 0 0 7 
           37 401 4 10 
   SECÇÕES               
  1  ACADEMIA GIMNODESPORTIVA SAMORA CORREIA     1 2 2 0 
  2  ASS ACADEMICA SANTAREM    D** 1 8 0 0 
  3  ASS CULT REC E SOCIAL VENDA NOVA     1 2 0 0 
  4  ASS DESPORTIVA  CULT REC  PAÇO DOS NEGROS     0 7 0 0 
  5  ASS HUM FREGUESIA PONTÉVEL      0 5 0 0 
  6  ASS POPULAR ALCANHÕES      5 8 0 0 
  7  ASS TRAB SEGURANÇA SOCIAL SANTARÉM     2 4 1 0 
  8  ASSOCIAÇÃO AMIAVES VALE  FIGUEIRA     0 1 0 0 
  9  ATENEU ARTISTICO CARTAXENSE      4 20 0 0 
  10  ATLÉTICO FUTEBOL CLUBE VALE SANTARÉM     1 11 1 0 
  11  CASA BENFICA EM ABRANTES      0 5 0 0 
  12  CASA BENFICA SANTAREM      2 55 0 0 
  13  CASA PESSOAL TRAB HOSPITAL DIST SANTARÉM     1 5 0 0 
  14  CASA POVO AMIAIS BAIXO      1 20 0 0 
  15  CASA POVO POVOA ACHETE      0 4 0 0 
  16  CENT DESP CULT RECREIO CTT - SANTAREM     0 6 0 0 
  17  CENT DESP CULT RECREIO CTT-TORRES NOVAS     0 3 0 0 
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  18  CENT RECREATIVO CULTURAL MALHOUENSE     0 1 0 0 
    CENTRO CULTURAL REC.SÃO JOSÉ DAS MATAS        E 0 0 0 0 
    CENTRO ESTUDOS E PROTECÇÃO PATRIMÓNIO REG.TOMAR  E 0 0 0 0 
    CLUBE AGRUPAMENTO CONDE DE OURÉM-C.A.C.O.   E 0 0 0 0 
  19  CLUBE AMADORES PESCA CAÇA PEGO     1 8 0 0 
  20  CLUBE AMADORES PESCA RIBATEJO     3 18 0 0 
  21  CLUBE ATLETICO OURIENSE      1 19 0 0 
  22  CLUBE DE ANDEBOL S. VICENTENSE      0 0 0 0 
  23  CLUBE DESP OS AGUIAS      6 23 0 0 
  24  CLUBE DESP SALVATERRENSE    D 0 0 0 0 
  25  CLUBE ESTRELA VERDE      1 15 0 0 
  26  CLUBE NAUTICO ABRANTES      2 42 0 0 
  27  CLUBE UNIÃO ART BENAVENTENSE      1 25 0 0 
  28  CORUCHE PESCA DESPORTIVA      2 11 0 0 
  29  CRUZ CRISTO FUTEBOL CLUBE      0 8 0 0 
    ESTRELA FUTEBOL CLUBE OURIQUENSE   E 0 0 0 0 
    GRUPO DESP MARINHAIS    E 0 0 0 0 
  30  GRUPO DESP PONTEVEL      1 7 0 0 
  31  GRUPO DESPORTIVO SANDOEIRENSE   D 0 2 0 0 
  32  GRUPO FUTEBOL EMP COMERCIO      0 19 0 0 
  33  JUVENTUDE AMIZADE CONVIVIO      1 34 0 0 
  34  JUVENTUDE OURIENSE      0 3 0 0 
  35  NÚCLEO AMIGOS CICLOTURISMO ALPIARÇA     1 3 0 0 
  36  RANCHO FOLCLÓRICO DE CHÃOS      0 0 0 1 
  37  SOCIEDADE FIL ALPIARCENSE 1º DEZEMBRO     1 10 0 0 
  38  SOCIEDADE FIL CARTAXENSE    D 3 0 0 0 
  39  SOCIEDADE FIL GUALDIM PAIS      8 38 0 0 
  40  SOCIEDADE FIL UNIÃO SAMORENSE       D 13 65 2 0 
  41  SOCIEDADE REC FIL PERNENSE      1 4 0 0 
  42  SPORT CLUB OPERARIO CEM SOLDOS     0 3 0 0 
  43  SPORT CLUBE DESPORTOS GLÓRIA      2 2 0 0 
  44  SPORT CLUBE FERREIRA ZEZERE      0 3 0 1 
  45  SPORTING CLUBE TOMAR      1 36 0 0 
  46  TÁ A MEXER ASSOCIAÇÃO JUVENIL      10 28 0 0 
  47  UNIAO DESPORTIVA SANTAREM      0 0 0 0 
  48  UNIÃO FUTEBOL CLUBE ALMEIRIM    D 4 3 1 0 
  49  VITORIA CLUBE SANTARÉM    D 0 0 0 0 
           82 596 7 2 

         Total Distrito     55 119 997 11 12 

FILIADAS - SETUBAL               
   CLUBES               
  1  CIMO-CLUBE IBÉRICO MONTANHISMO ORIENTAÇÃO     2 0 0 54 
  2  CLUBE CAMPISMO BARREIRO      15 190 2 5 
  3  CLUBE CAMPISMO CONCELHO ALMADA     264 4.423 12 2 
  4  CLUBE CAMPISMO LUZ E VIDA      15 59 2 0 
  5  CLUBE CAMPISMO SETUBAL      29 312 9 4 
  6  CLUBE MONTANHISMO ARRABIDA      1 4 0 72 
  7  CLUBE NAUTICO - CAMPISTA CARAV HORTENCIAS     0 15 0 0 
  8  CLUBE PORTUGUES CARAVANISMO      5 164 0 0 
           331 5.167 25 137 
   SECÇÕES               
  1  ASS ACADÉMICA ALCOCHETE      0 0 0 0 
  2  ASS DESP OMUNDODACORRIDA.COM,APD   A 0 0 0 0 
  3  ASS DESP SAMOUQUENSE      0 2 0 0 
  4  ASS 

FUZILEIROS 
      1 5 0 0 

  5  ATLETICO CLUBE ARRENTELA      0 10 0 0 
  6  CASA POVO CORROIOS      5 15 1 0 
  7  CENTRO DESPORTO CULTURA RECREIO PESSOAL CTT - ALMADA   1 3 0 0 
  8  CLUBE ASSOCIATIVO SANTA MARTA PINHAL   A 0 0 0 0 
  9  CLUBE DESP COVA PIEDADE      0 1 0 0 
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  10  CLUBE DESP PINHALNOVENSE      3 17 1 0 
  11  CLUBE GALPENERGIA      0 15 0 0 
  12  CLUBE INSTRUÇAO REC LARANJEIRO     1 6 0 0 
  13  CLUBE LISNAVE       2 13 0 0 
    CLUBE NAUTICO ALMADA    E 0 0 0 0 
  14  CLUBE NAUTICO OFICIAIS CADETES ARMADA     1 4 0 0 
  15  CLUBE PES SIDERURGIA NACIONAL      0 0 0 0 
  16  CLUBE PRAÇAS DA ARMADA      15 45 0 7 
  17  CLUBE UNIAO BANHEIRENSE O CHINQUILHO     0 11 0 0 
  18  ESTRELA SANTO ANDRE      3 9 0 0 
  19  GINASIO ATLETICO CLUBE      3 16 1 0 
    GINASIO CLUBE CORROIOS    E 0 0 0 0 
    GINASIO CLUBE MONTIJO    E 0 0 0 0 
  20  GRUPO DESP FABRIL DO BARREIRO      0 13 0 0 
    GRUPO DESPORTIVO RECREATIVO DA QUINTA NOVA   E 0 0 0 0 
    GRUPO FLAMINGO      E 0 0 0 0 
  21  INDEPENDENTE FUTEBOL CLUBE TORRENSE     2 8 1 0 
  22  JUVENTUDE ATLÉTICO CLUBE      1 6 0 0 
  23  LUSO FUTEBOL CLUBE      1 5 0 0 
  24  NAVE-ASSOCIAÇÃO NOVA AVENTURA     0 0 0 14 
    O PALMEIRAS - CLUBE MONTIJENSE DESPORTO   E 0 0 0 0 
  25  SOCIEDADE FIL 1 DEZEMBRO      6 23 1 0 
  26  SOCIEDADE FIL AGRICOLA LAVRADIENSE   D 3 4 0 0 
    SOCIEDADE FIL PROG LABOR SAMOUQUENSE   E 0 0 0 0 
  27  SOCIEDADE FIL UNIÃO ARTISTICA PIEDENSE     307 2.979 84 0 
  28  SOCIEDADE MUSICAL 5 OUTUBRO      0 4 0 4 
  29  SOCIEDADE MUSICAL 

SESIMBRENSE 
     1 4 0 0 

    SOCIEDADE RECREATIVA DE SÃO FRANCISCO   E 0 0 0 0 
  30  SOLAR DOS LEÕES DE ALMADA      0 3 0 0 
  31  VULCANENSE FUTEBOL CLUBE      2 17 1 0 
           358 3.238 90 25 

         Total Distrito     39 689 8.405 115 162 

FILIADAS - VIANA DO CASTELO              
   CLUBES               
  1  ASS CULT REC DESP MELGAÇO RADICAL     0 0 0 0 
           0 0 0 0 
   SECÇÕES               
  1  ESCOLA DESP VIANA      3 16 1 11 
  2  SOCIEDADE INST E RECREIO CARREÇO     0 0 0 7 
           3 16 1 18 

         Total Distrito     3 3 16 1 18 

FILIADAS - VILA REAL              
   CLUBES               
  1  CLUBE CAMPISMO CARAV CHAVES      7 52 0 1 
  2  CLUBE CAMPISMO CARAVANISMO VALPAÇOS     0 2 0 0 
  3  CLUBE CAMPISMO VILA REAL      7 48 0 1 
    CLUBE FLAVIENSE DE AUTOCARAVANISMO   E 0 0 0 0 
           14 102 0 2 
   SECÇÕES               
  1  ASSOC SOC CULT PAREDES DO RIO    A 0 0 0 8 
  2  ASSOCIAÇÃO OS AMIGOS VILA NOVA   A 0 0 0 1 
  3  CLUBE CAÇA PESCA ALTO DOURO    D 0 0 0 0 
  4  G T M - GR TAMECANOS DE MONDIM-AVENTURA     0 7 0 0 
  5  PAPAVENTOS-CLUBE DESPORTOS MONTANHA     0 0 0 12 
           0 7 0 21 

         Total Distrito     8 14 109 0 23 
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FILIADAS - VISEU               
   CLUBES               
  1  CLUBE CAMPISMO CARAV VISEU      5 30 1 0 
           5 30 1 0 
   SECÇÕES               
  1  AMIGOS DE FERREIROS ASS CULT DESP   A 0 0 0 0 
    ASS REC DESP CULT OLIVEIRA DE BAIXO   E 0 0 0 0 
  2  CENT CSD nº500 TRAB DE SAUDE VISEU     1 10 0 0 
  3  CLUBE CAÇA PESCA CABANAS VIRIATO     0 3 0 0 
  4  CLUBE CAÇA PESCA MANGUALDE      1 4 0 0 
  5  CLUBE ORIENTAÇÃO VISEU - NATURA   D 0 0 0 0 
  6  DINAMO CLUBE ESTAÇÃO      5 26 0 0 
    GRUPO DESP GRANJA DO TEDO    E 0 0 0 0 
  7  MORTAGUA FUTEBOL CLUBE    D 5 6 0 0 
  8  TENIS CLUBE DE LAMEGO       0 0 0 7 
           12 49 0 7 

         Total Distrito     9 17 79 1 7 

                   
      TOTAL  GERAL   509 3.277 26.830 511 959 
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RESUMO   
                                    

DISTRITOS 
CLUBES SECÇÕES 

Total 
LICENÇAS DESPORTIVAS EM 31.12.12   

31.12.11 Admit. SOMA Excl. 31.12.12 31.12.11 Admit. SOMA Excl. 31.12.12 N REVAL. J M TOTAL   
Aveiro 5  1  6  0  6  29  0  29  2  27  33  212  1.901  4  56  2.173    
Beja 0  0  0  0  0  9  0  9  3  6  6  15  124  0  0  139    
Braga 5  0  5  0  5  17  0  17  5  12  17  41  486  0  106  633    
Bragança 2  1  3  1  2  0  0  0  0  0  2  3  22  0  0  25    
Castelo 
Branco   3  0  3  0  3  7  0  7  0  7  10  21  172  0  8  201    
Coimbra 2  0  2  0  2  28  0  28  0  28  30  262  1.248  56  51  1.617    
Évora 1  0  1  0  1  7  0  7  1  6  7  25  130  11  3  169    
Faro  0  0  0  0  0  9  0  9  1  8  8  12  36  0  7  55    
Funchal 3  0  3  0  3  5  0  5  2  3  6  0  7  0  89  96    
Guarda  1  0  1  0  1  4  0  4  1  3  4  4  32  0  0  36    
Leiria 4  0  4  0  4  23  1  24  1  23  27  71  521  3  1  596    
Lisboa 7  0  7  1  6  198  1  199  9  190  196  1.350  9.076  93  182  10.701    
Portalegre 1  0  1  0  1  3  0  3  0  3  4  9  29  1  25  64    
Porto  6  0  6  1  5  42  1  43  3  40  45  410  3.440  215  209  4.274    
Santarém 6  0  6  0  6  54  0  54  5  49  55  119  997  11  12  1.139    
Setúbal 8  0  8  0  8  37  2  39  8  31  39  689  8.405  115  162  9.371    
Viana do 
Castelo 1  0  1  0  1  2  0  2  0  2  3  3  16  1  18  38    
Vila Real 4  0  4  1  3  3  2  5  0  5  8  14  109  0  23  146    
Viseu 1  0  1  0  1  9  1  10  2  8  9  17  79  1  7  104    

    a)   
TOTAL 
GERAL 60  2  62  4  58  486  8  494  43  451  509  3.277  26.830  511  959  31.577    

                                    
a) - Refere-se, apenas, às licenças emitidas em 2012.    

  
(A) - Filiadas admitidas em 2012.   
(E) - Filiadas que pediram a desvinculação ou perda de qualidade de filiada.   
(D) - Filiadas com débito em 31.12.2012.   

(D*) - Filiadas com débito Fundo de Maneio 2011.   
(D**) - Filiadas com débito Fundo de Maneio 2011 e 2012.   
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IX.  
Orgãos Estatutários da FCMP – 2013/2016 
 
 

ASSEMBLEIA GERAL 
assembleia.geral@fcmportugal.com 

 
Presidente Armando Duarte Silva Gonçalves 7709272 Ateneu de Coimbra 
Secretário António Maria Sousa e Silva 7619565 Clube Camp. Carav. Barcelos 
Secretário Ilídio Espada Teixeira 7605800 Ass. Hum. Bomb. Vol.  Algés 
 
 

DELEGADOS 
 

Adélio Jorge Soares da Costa 
Adriano Jorge A Pereira Lopes 
António Carlos Correia Pereira 
António Marcelino Venâncio 
António Martins de Almeida 
Daniel Armando da Mota Oliveira 
Eduardo Augusto Pedro 
Eduardo Henrique Pinto da Costa 
Egídio David Pinto Ribeiro 
Faustino Augusto C Campos 
Fernando Augusto Ferreira Martins 
Fernando de Oliveira Cipriano 
João Carlos Carvalho Valente 
João Carlos Igreja Caldeira 
João Filipe Nunes Ferreira 
João Francisco Cipriano da Costa 
João Monteiro Cardoso 
João Pedro Castro Dias Silva 
José Alberto Teixeira de Brito 
José Luís de Jesus Maia Nunes 
José Manuel R Lourenço Brázio 
Luís António Serra Neto Oliveira 
Luís Filipe Pedrosa dos Santos 
Manuel Martins Correia 
Manuel Pires Vaz 
Miguel Henrique Machado Santos 
Rosa Maria M Fernandes 

 
 

PRESIDENTE 
presidente@fcmportugal.com 

 
 João Luis Queiróz 7644001 Clube Campismo Lisboa 
 
 

DIREÇÃO 
direcao@fcmportugal.com 

 
Vice-Presidente Carlos Alberto Martins Teixeira 1100057 CIMO–Clube Ibérico Mont.Orient. 
Vice-Presidente Albino Silva Gonçalves Santos  76652381 Clube Português Caravanismo 
Vice-Presidente Barbara dos Santos Brandão 1104430 Mem Martins Sport Clube 
Vice-Presidente Jaime Fernando Jerónimo Santana 0601627 Clube Pessoal EDP 
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CONSELHO FISCAL 

conselho.fiscal@fcmportugal.com 
 
Presidente Jorge Manuel Martins de Freitas 1000230 Grupo Desp. Santander Totta 
Secretário Carlos Manuel de Jesus Correia 0804997 Clube Campismo Lisboa 
Relator Margarida Alexandre N. Afonso 1203245 Clube Desp. Graça 
 
 

CONSELHO DE JUSTIÇA 
conselho.justica@fcmportugal.com 

 
Presidente Rui Barreiros Silva 7602226 Ateneu Coimbra 
Vogal José António dos Santos Martins 8908633 Clube Campismo S. João Madeira 
Vogal Gilberto António Nunes Gonçalves 7707722 Clube Campismo Carav.Coimbra 
 
 

CONSELHO DE DISCIPLINA 
conselho.disciplina@fcmportugal.com 

 
Presidente Maria Eduarda Figanier de Castro 1203246 SINDEL 
Vogal José Manuel Faustino Bernardo 7614150 Clube Campismo Lisboa 
Vogal Pedro Damião Galvão 1203240 Fundação INATEL 

  
CONSELHO DE ARBITRAGEM 
conselho.arbitragem@fcmportugal.com 

 
Presidente António João do Carmo T. Trindade 1105094 Clube Campismo Lisboa 
Vogal José Manuel Pinto Amaral 1200261 CIMO–Clube Ibérico Mont.Orient. 
Vogal Vanda Isabel Nunes J. Azevedo 1203230 Ass.Desp.Cult.Encarn. e Olivais 
 
 

 
CONSELHO REGIONAL NORTE 

conselho.norte@fcmportugal.com 
 
 

Jorge Manuel Figueiredo Agostinho  - Coordenador 1100885 Clube Campismo Porto 
Carlos Alberto Campos Araújo  0300074 Clube Camp. Carav. Barcelos 
Lafayette Manuel Monteiro e Costa 1103019 Gr.Cult.D. Restauradores Granja 
Américo Fernando Gouveia Martins 1104497 Ass. Desp. EFACEC 
Delfim António Monteiro Rodrigues 7636791 Clube Campismo Porto 
 

 
CONSELHO REGIONAL CENTRO NORTE 

conselho.centronorte@fcmportugal.com 
 
 

José Geraldo dos Santos  - Coordenador 7641725 Clube Campismo Carav.Coimbra 
Fausto José Sampaio Cortesão Marta 8111031 Ateneu de Coimbra 
Alexandre Dias Ferreira da Cruz 7916274 Clube Campismo Carav.Coimbra 
Henrique Manuel Cardoso Alves Pedro  9810254 Ass.Deficientes Forças Armadas 
Carlos Jorge Santa Pereira Baptista 1102630 Grupo Rec.”O Vigor da Mocidade 
 

 
CONSELHO REGIONAL CENTRO SUL 

conselho.centrosul@fcmportugal.com 
 
 

Amadeu José Rodrigues S. Ferreira  - Coordenador 7627947 Clube Camp.Carav.Alcobaça 
Vera Lúcia Andrade C. Pires 9105740 Cl. D.Camp. C. .Arco-Iris Golegã  
Carlos Manuel Antunes O. Rosa 8511305 Clube Camp. Marinha Grande 
Luis António R.G. Ferreira 9013921 Clube Campismo Torrejano 
António Manuel Fonseca Gomes 0005166 Clube Camp. Marinha Grande 

Conselhos Regionais 
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CONSELHO REGIONAL DE LISBOA 

conselho.lisboa@fcmportugal.com 
 
 

José António J. Nunes  - Coordenador    1104578 Clube Campismo Lisboa 
Filipe José Alves 1202204 Sport Lisboa e Benfica 
Rui Manuel Carvalho 0300805 Clube Petrogal Lisboa 
Maria Teresa Chasqueira 1104583 Clube Campismo Lisboa 
Maria Teresa M.S. Garcia   1200836 Soc.Inst.Benef.A Voz  Operário 
 

CONSELHO REGIONAL SUL 
conselho.sul@fcmportugal.com 

 
 

Mário José P. Silva  - Coordenador    7811718 Clube Campismo Conc. Almada 
Andreia Patrícia S. Neves 9603644 S.F.U.A.P. 
Sérgio David M. Martinho 9516495 Clube Campismo Conc. Almada 
Carlos Roberto M. Oliveira 0904769 Clube Campismo Luz e Vida 
José Carlos I. Santos   1100314 CIMO–Clube Ibérico Mont.Orient. 
 

 
CONSELHO REGIONAL DAS REGIÕES AUTÓNOMAS 

conselho.madeira@fcmportugal.com 
 
 

Bruno Graciano Berenguer Pestana  - Coordenador 1102271 Clube Aventura da Madeira 
José Orlando S. Ferreira Nunes 1104564 Club Pés Livres 
Nuno Roberto capelo Caldeira 1104728 Grupo Campismo Santo António 
Edgar José Franco Viana 1200174 Clube Aventura da Madeira 
Maria Filomena Rocha da Silva 1103145 Clube Campismo da Madeira 
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X. 
Votos de Saudação e Agradecimento: 

 

Prof. Humberto da Costa Cerqueira – Presidente da Câmara Municipal de Mondim de Basto 

Fernando Maria Dinis de Carvalho Gomes – Presidente da Junta de Freguesia de Mondim 
de Basto 

Drª. Maria do Céu Albuquerque – Presidente da Câmara Municipal de Abrantes 

Cremilde Carolina Mendes Serigado – Presidente da Junta de Freguesia de Martinchel 

Dr. Álvaro Beijinha – Vereador da Câmara Municipal de Santiago do Cacém 

Dr. Daniel Poulaillon 

Dr. Patrick Marcel 

Dr. Antoine Augé 

Ao Instituto Português do Desporto e Juventude 

Ao Turismo de Portugal, IP 

Ao Comité Olímpico de Portugal 

À Confederação do Desporto de Portugal 

À Fédération Internationale de Camping , Caravanning et Autocaravaning 

À Federación Española de Deportes de Montaña y Escalada 

À Fédération Française de la Randonné Pédèstre 

À Fédération Française de la Montagne et de l'Escalade 

Á Fédération Française de Spéléologie 

International Federation of Sport Climbing 

International Ski Mountaineering Federation 

À École Française de Descente de Canyon 

À Escuela Española de Alta Montaña 

À Confederação das Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto 

Às Federações Congéneres 

À GDF SUEZ 

À Câmara Municipal de Abrantes 
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À Câmara Municipal de Almada 

À Câmara Municipal de Arganil 

À Câmara Municipal da Figueira da Foz 

À Câmara Municipal de Lisboa 

À Câmara Municipal de Mondim de Basto 

À Câmara Municipal de Penacova 

À Câmara Municipal de Salvaterra de Magos 

À Câmara Municipal de Santiago do Cacém 

À Junta de Freguesia de Coja 

À Junta de Freguesia de Martinchel 

À Junta de Freguesia de Mondim de Basto 

Aos Colaboradores da F.C.M.P. 

Às Filiadas, seus Dirigentes e Sócios 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Página 73 de 73 
 

 
 
 
 
 
 

 
Parques Federativos 

 
Parque Campismo Castelo do Bode 

Martinchel  2200-638 Martinchel 
Tel.: 241849262     Fax: 241849244 

Email: castelo.bode@fcmportugal.com 
 

Parque Campismo Coja 
Coja  3305-096 Coja 

Tel.: 235729666     Fax: 235728945 
Email: coja@fcmportugal.com 

 
Parque Campismo Escaroupim 

Mata Florestal de Escaroupim 
2120-018 Salvaterra de Magos 

Tel./Fax: 263595484 
Email: escaroupim@fcmportugal.com 

 
Parque Campismo Foz do Mondego 

Rua do Cabedelo, 37  Cabedelo 
3090-661 Figueira da Foz 

Tel.: 233402740     Fax: 233402749 
Email: foz.mondego@fcmportugal.com 

 
Parque Campismo Mondim de Basto 

Mondim de Basto 
4880-187 Mondim de Basto 

Tel./Fax: 255381650 
Email: mondim.basto@fcmportugal.com 

 
Parque Campismo Penacova 

Estrada da Carvoeira  3360-179 Penacova 
Tel./Fax: 239477464 

Email: penacova@fcmportugal.com 
 

Parque Campismo Lagoa Santo André 
Santo André  7500-024 Santo André 

Tel.: 269708550         Fax: 269705559 
Email: s.andre@fcmportugal.com 

 
 
 
 


